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DISTENSÃO 
uma .simples palavra. preoc.upaçôe$ semãnticas cm 

to1 ,.ô de um vocábulo quase em desuso, vêm. num 
cur~v i: .-1000 de tempo. polarizan::io os debates pohCí. 
cos da Naç&o. numa demonstração meQu,voca de que 
os nossos n:prt.ientantes estão majs preocupados com 
0 vocabulârio do que com os problemas do pavo. 

No Congresso l'tac1ona1. o livro de cabece!ra dos 
nos.sos repiesentantes no momento é o dicioná..lo, 
t>ua1que e holandamente con:ultado. Todo mundo quer 
uplicar o que julga ser o exato significado da pa,a. 
rra di~tensão. a fim de defmir um..a posicão que . .je 
tão desgastada, ja foi ate redimensionada~ pelo Presi 
áente da Republica . 

D,sten~ão, palavra comum. sobretudo no linguaJar 
doS oesporttstas, e que anaava r e anda I de calças 
curtas nas P"lad.as de p1a;a ou tm qualquer campo c:1. 

j:, ,. _ s br..iS.s a101 a. pasrou. como num passe de 
magica. a representar uma arma pohtica per,g.J.sa, 
conu.stada por reacionários histórkos e aplaud.da por 
fa ... os re\·olucionários 

D míc.o. a dbcussão girou cm torno de uma 
qur.,tao aparentemente .nd1s; utivel: o presidente 
Ge1sel teria ou não pronunciado um dia a palavra dit 
ttn.sào? E veio o resultado mevitável: zero a zero. Um 
grupo aeha\·a que Sllll e o outro achava que não. l\[a 

pi•Jl}.,"ma não podia d.e maneira alguma parar aí. A 
,-~ beirrag1_a, no ~ras1l. e um mal pohUco por excelên 
cia E veio. entao, a s~gunda etapa do proce:::so pal'. 
:ame:1tar em torno de \Jma palavra .só. des~a. palavra 
~otm• a qual deverá .s~ assentar a Democracia exem­
plar da futura grande nação brasileira - distensão. 

:Mas por trás de tudo 1:sso, de toda essa guerrinha 
num copo nagua, não consegue s~ e.sconder o mte­
h:: .a... v1s1ve1 de uma volta ao período anterior a 15 
de nc\'embro de 74~ fobretudo por r..arte de uma m:na_ 
n.i. que faJa pelos cotovelos em Democracia e Povo, 
,. mpJtsmente para se beneticiar do voto ingênuo da 
grande mas~ de ele.tores que ainda não sabe .:tistin­
fj~~i1r~ Jobo do co: ::leira uo pobre reb:inho yJ11tlC:) bra_ 

O recente pronunciamento do Presidente oa Rfpu 
b11T3 101 claro e objetivo Falou o Gene1:ll Ern~s:o 
~;se} de uma !ealldade sem sofismas, sem meias pa. 
auas E se nao era aquilo que o povo esperava de 

seu Presidente, podem.os esclarecer aos nossos leitores 
que nada _mais tinha a declarar o primeiro mandatá 
~~ do Pai~ aos seus concidadãos naquela noite de 19 
"" ago,to de 1975. 
d Com o ~irelto E: a autoridade de dirigente máximo 
n e u~ . partido político de oposição, partido esse que 
tras ultimas eJeições ~ol utilizado pe.lo povo como ms. 

umento de verdadeira oposição para conte;tar na_ 
~ionalment:.e_ o servilismo dos acólttos do rei traves.ti 
~ ~enIStas no atual panorama politico do pais,_ o 
tJ1 u ~ 'U_!,YS&es Gutmaraes ,sao Pau101 d1s_ 
De bulu ~«:>ta a Naçao sobre a posição elo Movu:nento 
Pre1:ahco Brasi)eiro fr~nte ao pronunclam.Ento do 
nã nte da RepúblJca. Nada mais justo. Mesmo qu• 
rn ° fosse aquno que o povo bras_lleiro esperava, pelo 
dee~ po:iemos garantir que foi aquilo que o Presi. 
t!~ria _do MDB tinha a dizer J.<;so nos parece Demo-

Por outro lado. o Sr Petronlo Portela Prestden.t~ 
~acional da ARENA, responsâ.vel max1mo Pela dPrrota 
n seu partido nas eleiçôes parlamentares de 15 de 

8 
OV~b10 de 1975 fvide "16 Derrotas qui> aba!aram o 

p'asiJ·•. de Sebastião NerYi, velo Em defetia do Senb-oT 
N~es.~denre da República com tanta veemência que :a 
~ açao te.da z..ent:u um sabor de crise fabricada cotn 
f!'Dct&reço certo: a volta a lél seca. 

Mas a l-laçáo parece tranqutla. imune. ao menos 
~ enquanto. a uma dl&ten.sã.o. que de tão mP.l ln_ 

!l>tttad.a chega a nos atemorizar, às vezes, por su 
~ir . uma contusão. da qual se o Brasil for vit1ma 
llào se recui,era.ra tão cedo -

D. Adria11() Hypolito 

GOVERNO SE 
MOBILIZA PARA 
COMBATER O 

! CANC[R NO :RJ 
Ulna verba de 8 milhõ:s ,, 

f.00 mil foi destinada a d 
ver:c:os hospitais flurnmense: 
como paTte do Prog1'am~ 
Nacional de Control~ dn 
Câncer no Estado C,.'J Rio d" 
Janeiro, em consonanc1a con, 
a Politica Nacjonal de Saúde 
e com o Plano tia Camnanh. 
. '12-cional de Combate ao 
Câncer ::.provadas pelo Go­
verno Federal 

A verba distribuída aos hos_ 
pitais e entidades que lldaril 
com doenças cancerosas faz 
parte das diretrizes traçada 
através de um convênio cP 
lebrado entre D Ministér:o 
da Saúde e o GOYl!-rno do E.s 
tado do Rio de ianciro. que 
objetiva a mobil:zação ::: co 
ordenação de recur~os hum:::t­
nos, técnicos, científicos e fi 
nanceiros do Pais para .) 
combate a doença 

COORDENAÇÃO 

A coord"'nacão de ativi~·l 
des e acompanhamento cl"l 
execução do convênio serão 
c-.:-nfiada.c;: a um Núcleo Cen 
trai. Integrado por repre: 
sentantes do Ministério ti~ 

Saúde e do Governo do Es­
tado do ftto. 

O contrato assinado det"r. 
mtna que ao Governo do 
Estado do Rfo de Janeiro 
compete proporcionar os re_ 
cursos flnancPlros e huma 
nos parA a ~xecução cfM l""­

jetivos do programa. que de­
verão ser gradativamPnt,. 
atuaJJzados. pro p o rcion~\ 
mente ao Incremento da::, 
atividades oue forem s<> dP 
senvoJvendo 

Compete ainda ao Gr,·· · 
no fluminese l)romover h-a -
tamento ambulaton~l e hM 
pttalar aos paciente~ car,~-.. 
tes de recursos. apareJh'lT !l"' 

unida-1es d"' ~ a U cl e n1. 
ra a colh,lta de m~~ 
teria i citológico. assegu_ 
rar n funcionamento fio T .·• 
bC"•-atórlo Central ""' Citolo­
gia e Ana tom la Patológica. 
além d• outras obrigações 
rlividldas em dez Itens das 
<'láusulas contratuais. 

D. ADRIANO: 

Podemos todos cooperar para a - . - .. - ' ~--, 

construção de uma Baixada 
Fluminense mais humana -Em entrevista exclus,va concedida ac. CORREIO DA LAVOURA. D Adriano Man. 

da.r:no Hlpolito exorta políticos. empresa.nos, profissionais libera\5 e as clMS.'!S trabalha. 
dotas em geral. a cooperarem num estore conjunto com vista.,; a.ri desenvolvimento 
harmónico d'? N0\'a Iguaçu e. cons1:·quentcm ente. Je toda a Baixada F1Uminen~e. O bispo 
diocesano entende qu<.- com esta determ na<;ã.ri poderemos todos contribuir etetlvamente pa. 
ra a construção de uma Baixada Fluminense "mais humana e mats resplrâvel''. acentuou. 

As causas do sincret smo rehglo o o: • tente na Baixa.d.a. o programa de ação comu. 
n1tària da Diocese e, sobretudo, a organização da VI Feira da Pr:mavera (Sua origem. evo­
lução t' resultados práticos) são os outro 1f' m~ 3 abordados por D. Adriano com a habi_ 
tual Jucldez que caracteriza todos cs seus depoimento~. especialmente i como no ca;.:;o da 
presente entrevista, quando esse depotmento envolve ob~ervação critica do. orob:emas 
que ~tligcm mas de per1o a nossa romul"lidadP (Leia t ntrevista coropl( ta na pa-~in, I> 

--------------------------=-
Moradores de J. 
estão morrendo 

.t poss1vel que os nosso, 
leitores entendam nos~a. 
manchete, "mora.dores do 
Jardim Glaucia C!l:tão me . 
rendo de sede". como um 
chamamento sensacionalista 
rle um problema corit"P " 
em no.:so Município. Mas a 
verdade, a pura verdade, é 
e.ssa. 

Jà percorremos diversos 
bairros desse Município e de 
outros d e s s a calamitosa 
Baixada, ouvindo os recla­
mos e sentrndo o sofrimento 
de no~sa gente. Sempre en­
contramos como carro chefe 
das reivin:licaçóes as autori­
dades. o probiema âgu1, ·E·. 
guindo-se escola saude. 53.. 
neamento. se g uranr. e 
transporte de mas')a. No 
Jardim Gláucla, no entanto. 
o problema água Já não po­
de ficar situado dentro da 
conotação da simples reivir.­
dica<;áo de moraãores. É 
uma situação de calamida­
de ptiblica na mais corr~ta 
expressão da ver-,1ade. 

POÇO ARTESUNO 
1 

Segundo os moradores 
mais antigos daqu~le bairro. 
entre os quais os senhor~s 
Ozório. Jayme. Manoel Fer. 
nandes. Joaquim Aurélio, 
Ezequiel e Terezinha LopP~ 

essa, atual diretora da 
.Es<'ola Municipal Jardim 
Gláucia - o problema da 
água não é um fato recen 
te. Várias comissões de mo­
radores Já bateram em to­
das as portas dos vários es 
calões administrativos soli­
citando oz,ovidências. 

A1irmam que na época em 
que compraram seus terre­
nos. "há uns 15 anôs". ha­
via muita água. "Agua essa 
- continuam - que nada 
mais representava do que 
um cham:1.r se 1 comercial 
Os loteadores fazem o que 
querem acreseent:lm e 
sempre permanecem lmpu_ 
nes perante a Lei 

A companhia !ateadora 
segundo 1.firmam e 11r 
dores, na época em que colo • 
c·ou à vc·nrt-.:i. aauri..., I· .t -
mento. abriu uni poço Prt·~ 
slano e distributu encan'\ 
menta em toda a su'l área, 
num on•po~·t" f'xr'u ,;:1,r, , 
te promocional. Passado al­
gum tempo todo mundo 
entrou pelo cano. em vez da 
água 

LtDER DO B >1RRO 

Dona T~r 7in ha Looes não 
é apenas a oro[fs.so-ra con­
ceituada do local Eb ê ".l 
própria história do Bairro 
Jardim Glàucia 

Há vinte anos. quando lâ 
thegou, não havia nad:i 
Criou a primeira escola. quP 
de tnício funcionava em sua 
própria residência, sem ne 
nhum apolo dos poderes pú. 
blicos. Naquela época. 2• 
levantamento feito, havlo 
no Bairro 300 crianças em 
idade escolar p JOO adul tcs 
analfabetos Campanhas e 
mais campanhas foram fei.. 
tas reivindicando do Prefei­
to de então uma escola mu 
nlclpal, sem êxit.o algum 
Um certo dia - nos fala 
Dona Terezinha resolv"' 

Um crupo de moradores do Jardim Gtâu .. ia tendo a 
!red~!:jt~ Ptofa Terttinba Lopes, a quarta. da Hqae-Jb par.a 

Cláucia 
de sede 
mos nos organizar e constru .. 
ir um prédio par.a no!sa es­
cola, num terreno da Pretet_ 
tura Toda comunidad.: :i 1u­
dou naquilo que podla 
Pronto o prédio. o .1.· et~1to 
Arruda Negreuo . .; ,utor.zou 
seu funcionamer.c.:, como es­
cola municipal, aproveit n­
do todas as professoras qr.: 
ensinava,P1 pelo ~Iovimento 
Popular de Alfabctiz'a< 5.o , o 
mobral daquele temiJo,. f,. 
cando. como Diretora, a Pro. 
!e.ssor:i Tet~zinha Lope: 
função que exerce a~ e ho· 
Je. 

Para que os nosso:-. l "'~to­
re~ tenham uma 1. e ... C 
popularidade daquela -pnhr 
ra perante cs mor2 1

,, 

Bairro Jardim Gl. .. "l ' 
incéncias. ba5ta ou 1.1tn,...,1 
que. domingo próX '11 > r 
do. numa nrn·;a ·1 --1tnral 
vada a efeito pelo MDB n,_ 
~uela Joca.Udacl"e. 1.3119 el 
tores comoareceram expo11 
taneamentê para dei:>ositar 
873 votos a seu favor. 

AGUA PELO AMOR 
DE DEUS 

Segunr .. 'l-feira. ::~.1. 4 do 
mês corrente r s li~~re ~a 
comunidade r':!uníram-se na 
igreja local para formula 
rem mais um :inelo às auto­
ridades Dissel'am. num~ 
dl..;cussáo acalorada. que não 
vão mais ao Prefeito. pol~ 
que Pste, apesar de os re­
ceber gentilmente e promo­
ter solução para seus proble­
mas. até hoje nada fez pe­
los moradores do Jardiln 
Glãucla. 

Um d<'s moradores. visivel­
mente desnorteado, com lá~ 
grtmas uos olhos. excla_ 
mou: uNõs não temos um 
pinco d'á"wt e nem como 
pagar ers 121}.00 por pipa 
Jâ que esr, ... b ·:, irra é habita 
do por gente qur ,anh:1 salá_ 
tio mín•mo A água d" po. 
(:O não dá nem para se .iogar 
11 0-,.. vasos s 1.n'.t:i rios No tr~ 
balbo, a gente não sabe H' 
pensa no servfço que ~sta­
mos fazendo ou r1• p~.nra 
em nossa famíHa qoe h'--1 
mente está buscando :igua 
por eri, mu"d" afo"'a. São 
1nruento mais. por , .. ~.. im. 
pioro pelo amor d,. n ,·•s q-ae 
resolvam o ouanto a 1: f · .;i o 
nosr.o roblema. '' 

Agua nara o oovo d,,. Jai· .. 
dlm Gláucia não ~ "'0enas 
wna reivindicação t uma 
elripw,ia ursent. 
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----- GALERIA 

1 negócJQ é o seguinte: 1-cavalcanti 
,o nuo NAO 

r,: banheiro de senhoras do Mt. >­
: f'Utebol Clube- tem uma placa 

q~~. "Quem for apanha:ia. mtjan 
as.il u' Jetecando no chão será expul. 
do ~o clube" Ass.: A Dlretorta 
-"ª coroo diria o Dr. Marl.~ho _ Maga_ 
!hães.., as ·mesquitelemu, s:ao de 

r:::J~C'-8 L•li 1 

0 
DESASTRE DE MAG!'.O 

E 
O 

peSSoBl da Império Serrano. 
con1 seu enredo do carnaval pas­

~u: prestou de certa forma uma no. 
~a ~em à Central d~ Brasil. nem 
:e Jonge poderia imaginar. que uma 
comJ>Osiçâo da dita 1ede v1r1a a de­
s.encarrllhar entrando em sua qua~a 
de santba. _ caus~d? com iss!) ~reJm­
ZoS inest1ma\•eis a agremiaçao _ e 
constituindo assim uma alegoria 
que não esteve no enredo da esco_ 

!~o!t Lub) 

X-9 

Nos crimes 1nso1Uveis a pohcia sõ 
não ,,õe a culpa no mordomo porqu,-:­
aáo há mordomo que chegue 
<Luiz Mauro Soares) 

&S .\R~L-\S E OS BAROES 
_,,;S \SSINADOS 

o crime mais comum no Rio e o 
a.s: tito à mão armada; em Segundo 
1ugar. o a,:,salt:.o à mão desarmada. 
rLu.iz. '1.auro Soares) 

fl[l: .SO JORNAL 

FL'NRURAL APOSENTA MULHER 
DE lJl .-\NOS EM GOIAS 

Isso dá vontade de provar o con 
trár10 aos mestres em Ecologia, que 
calculam em rnéjia 50 anos de idade 
para o homem atual Afinal. o FUN· 
Rt"RAL está aposentando pe!"so1s 
, "m mais de 100 anos sem reclamar 
!Fertiot 

Df>\10 óTICO 

Testemunha ocuJar é a qu: nun 
ca abe descrever E>xatamente o QU"' 
fiU 
·Lui2 '.'il au.ro Soare~) 

EXAGERO 

Antigamente, oferecer cafezinho 
-: ,siu.- era coisa simples e que de-

monstrava hospttahdade e acolhi 
mei:ito . Mas h_oje, pelo preço em qur 
t:stà o cah-, e melhor mostrar aco 
lhlmento com um Jantar, em ambt. 
ente requintado, Ftca mais barato 
(Ferrão) 

L A MESMA COISA 

Existem pessoas que ainda se ga. 
bam de pertencer à agonizante elas 
~e média I aqui mesmo em Nova 
Iguaçu. eu conheço multa gente des­
.se tipo1 e que, quando em bate-pa. 
po, adoram falar. ainda que sem co­
nhecjmento algum. sobre musica 
clássica. literatura de elite e outras 
coJ.s~ mai:::;; e que quando passam 
por uma praça qualquer e tem um 
grupo de violeiros e repentistas to 
cando e cantando toadas e improvi 
sos. tais pessoas torcem os narizes 
Q'}erendo dizer com isso que aquilo 
nao P~sa de espetaculo do zé pov1. 
nho 

No domlngo que passou. eu fui 
ver no Teatro João Caetano. em tem­
porada popuiar. o musical Lamp '.ão 
no I nferno, e tlve a opoftunidade de 
constatar que o público que compa. 
receu ao espetáculo, pagando i.n. 
gresso popular eram essas mesmas 
pessoas que vêem em tudo que 
diz respeito à cultura popular, algo 
de indigno para o seu s i.atua Quanto 
ao espetáculo exibido no teatro <salvo 
algumas jogadas do texto, e a mes. 
ma co:sa Que se pode assistir na~ 
praças. 
(Jose Luiz T . Sousa) 

QUEM D llVE MAIS 

O Departamento de Fazenda da 
Prefeitura Municipal de Nova Igua 
çu. vem dlvulgando. atraves dos jor 
nais. a relação de devedores ao pa­
trimônio da Municipalidade Is~o é 
bom 

Esperamos, no entanto, QUe seja 
divulgado o quanto a Prefeitura de. 
ve somente a seus funcionárto·s, ora 
gente ter uma idéia de quem dtv~ 
mais 
(Lu.z Zizi d~ Oliveil a) 

CIRCUNSTA!'.CLU 

A prova circunstancial deu~nde 
das circunstâncias. A prova testernu­
ha1 deoende das testemunhas. A 
prova irÍ'efutável é a mais refutada 
<Luiz i\Iauro Soares) 

QOA~TA COMlSSAO: 

Realmente voto não enche b-arri. 
ga, mas que diabo. chega o momento 

1 

em que O pohtico Ja comeu o surtce 
ente e tem que se mancar• 
tl\-llllor Ft.'-rnandes) 

CONl.LUSAO OEFlNl 'l'lVA 

O pior do casamnto é quando ma 
rido e mulher se compreendem per. 
feitamente. a tal ponto que conclu 
em. n.o mesmo tempo, que seu casa 
mento !oi um total fracasso . 
<Barone.l>:l. Lili, 

EM Dt;FESA DO POVO 

Anda acontecendo algo estranho, 
após a fusão_ A confusão tomou con­
ta de nós. Não se entende mais na 
da e não sabemos a quem reclamar. 
se à prefeitura, se à associação co. 
mercial. se coloco à caixa de suges· 
tões e recJamações de algum super­
mercado, ou até mesmo ao Papa. So 
sei de uma coisa: este Município an­
da desmoralizado. Os seus comerei 
antes fazem o que querem com os 
fregueses. No Rio de Janeiro. que é 
a capital ainda se tem uma tabela a 
retpeitad aqui ninguém respeita na. 
da; resPelta-se mais as placas de 
Hotel suspeito do que as placas de 
trânsito mais ~uspe-to amo.a. Da mes. 
ma forma outros gêneros de primeira. 
necessidade para o carioca, em parti­
cular a cerveja, que na capital custa 
três cruzeiros e aqui eles cobram at~ 
quatro cruzeiros. 

O refrigeran te aqui estão cobran 
do até um cruzeiro e clnquenta: n~ 
capital não sei, porque não tomo re. 
trigerante. Mas uma. coisa é certa - : 
O MDB VAI DAR UM J EITO NISSO 
AH! ISSO VAI. 
(Hugo Freitas) 

POLITICA 

Como já foi noticiado. Hugo Frei­
tas é o candidato a vereador por 
Mesquita pelo MríB. contando já 
com o aoolo do Deputado Ff'!deral 
Oswaldo Lima. Agora, se ele não for. 
eu o serei 
(Broxeleta Tra ira ) 

HTST()RICA 

Sobre a corrupção municipal. uma 
voz da Câmara Municipal oarafra .... eou 
uma outra voz da Hi.s'\Ória Uni 
versal: "Não há fortaleza que resls· 
ta a um burro carregado d.o ouro". 

Recimente não há. mas agora tem 
muita gente. inclusive na oro. 
pria Câmara, que ainda não abnu 
nem uma cadernetazinha de oou 
panca por aí. 
(Carlos Vida!) 

Mecânica - L ant.,,rnagem -

Pintura 

VOLK8WAGEN 

LAIIORATó&IO DE ANALISl!S CLINICAS 

DR EMMllRSON LUIZ DA COSTA 
CltM Z'IIZ 

E.umes de sancae. urina, fezes. esca.no, secreçôe.!t, 
<lllturu. Anliblo- Dlap.6stlco • recoee ü 

ROBELIVA MECÂNICA LIDA 
( - aguardamos sua visita'-~) 

"' ~ '1~,a~o~'.":o'~s/ti~II~ andar 
tel.. 2982 Edlflclo S&Uea - Nova IguaçU - E do Rio 

Rua 8arAQ de T!nguA ~18 - (;en1ro 
Nova Iguaçu - Eetado do R1o de Jaol:!tro 

1 

FIOLOGIA 

Manuel Cava!canti Pro. 
ença nasceu em Cuiab:i 
MT. em 1905 e faleceu nC'I 
Rio de Janeiro. em 1966 
Fez o curso primãrlr n:t 
Escola Barão de Melga. 
ço, em sua c:dade natal 
'1918) e o g1nas1al no Li_ 
ceu Cuiat--:,.no ~ no C<'lé 
~o Militar do Rio de Ja. 
netro. Escreveu então 
para a A Aspiração. jor­
nalzinho fundado em 
1901 por Félix Pacheco, e 
de que chegou a ser re _ 
dator-chefe. Em 1923 ma. 
triculou-se na Es· cola Mi 
Utar de Realen go; desu. 
gado em 1924, foi servir 
no IV Regimento de Ca. 
valar ia Divtslonária, em 
Três Corações fMG). Mt:. 
ses depois foi transferido 
para o Nordeste. onde es 
tava sendo perseguida ~t 

coluna Prestes; ele- pró 
prio diz ser essa fase, que 
passou percorrndo o !nte. 
rlor do Brasil, a maior 11 
ção de brasilidade que 
recebeu (Em 194~ vol•a 
a e~a região e escreve u 
estudo Ribeira do Sã;, 
F ra ncisco. laureado com :, 
prêmio Taunay, da Bt 
blioteca do Exército. r,1,e 
o editou em 1944> 
Cursou a Escola de V~te­
rlnária do Exército for. 
mando.~e em 1930. De:I i 
ca-se ent ão 'l estudos d"' 
biologia, publicando tra. 
balhos sobre heJm"intos , 

rroença \ 
A~b Barbosa organi, 
• 19561 tf!xto e notas para 
uma edição das Oora .. 
Completat de Uma Bar 
reto Em 1956 ainda pu 
bllca Ritmo e Poe~ia, er­
salos sobre estrutura m ~ 
trlca; em 1958. o 1nst1t1 1 

to Nacional do Livro l:o~ 
ca seu No Termo d•· 
Cu..i.abá, crônicas e rem 
nlscênctas Em 1959 apre 
~enta August o d0$ An ios 

1 

e out ros ensaios. el'\tre ris:: 

quats o intitulado Trilb u 1 
do Grandt Ser tão. estudo 
sobre a obra de J Gu1. 
marães Rosa_ Em 1960 1 
prefacia e organiza uma 
edição da.s Ob.ra s Com . 
pletas de J osé de Alencar 
e preparn o volum6 Mário 1 
de Andrade - ficção . pa. 
ra uma coleção de anto. 1· 

loglas e estudos críticos. 
Em 1959 pubHca l\!an us~ 
cri to hola ndês r: u a pe' ·~ 1 

ja do caboclo !\oli~avaí com 1·\ 
o monst ro l\hcobeba. ro­
mance lnsptrado no M:> 
cunaima, de Máno cte 
Andrade, com experim'?n_ 
tcs estiHsticos e elemen- ~ 
tos folclóricos. sátira ~ 
situacão política f" soc'.al 
do BÍ"asil. Organiza e ,1 
rige a publtcação de um 
catálogo de liter a tura Pi 
pular em Verso e de um'l 
Antolog'i? dr Poema3 Po. 
pulares . publicados pelo 
Centr o. de l'e!quisas da 

Casa Rui Barbosa . Como 
professor, deixa organiza. 
do o Departamento ,te U. 
teratura e Língua Port·: 
gues1 Ca Academia Mill 
tar das Agulh a· N·~· "· 
onde Jecionou até refo!"'. 
mar -se como f?el"'"•"l l -v,-, 
centenário de l racema 

1 :~rie~~s;I~~fi\~~ aio H!~ 

de José de .lUen~ar . pn 
blicou vários livrC"s didá_ 
ticos de português. f Pz 
literatura infantil ( O 
Reino de Lindaflor), prc. 
fa ciou e anotou al~umas 
dezenas de textos seletos 
de autores brasileiros e 
portugueses para o Livro 
de Ouro. colaborou exte1:_ 
:;;a mente em jornais e rc-~ 
vistas 

No entanto. o trabalho. 
que se revestiu de maínr 
importância. ficou r-p· ,. 
tra.do sobre a sé rir ~P "r. 
tigos da Revista CiviLzn~ 
ção Brasileira. onde f.'X~r 
ceu inclusiva a funrão :lr: 
secretário. Ali, Proen<':i 
pôde fa2er vma anâfü:;e 
do momento e do des~,. 
volvimento poJíttco ora_ 
silelro_ através de uma 
série de ensaios que pro. 
curavam rastrear o n~r­
fil e os caminhos do !)en sarnento brasUelros. 

) i 

giene de Assunção eTP 
mis~ã,.. ,..,11 +•1'"!'.!.l do Mín\<.:_ 
térto de Relações Exte. 
riores . Em 1945 é int"'"' 
namente nomeado nrrf,., 
~or r1e rv· ,.,..,,ê<.: do Col6 
gio Militar e efetiva.se nr.> 
cargo mediantr conr111·sn 
Em 1953 publica Unifor­
me de gala f"C"ontos\ Em 
1950 o seu Rote; ro r1 • 
M ar-un.t íma v e n e~ um 
concurso de ensaios pro. 
movido pela Prefeitura dr1 
cidade de São P aulo P ó 
publicado em 1955. tor 
nando.se referência ir, 
dispensável para os e.:-tu. 
dio.sos da obra de Mário 
de Andrade. Com Antô 
nto Houalss e Francl::;c-r 

Póstumo. p u b licou5~ 
sua novela O alferes 

Fol membro ainda da 
Academia Brasileira de 
Filologia. 

LABORATóRJO DE ANALISES Z 
ANATOMO- PATOLOGI& 

DR. MlLANO FERRARl 
CRM 5.507 (OB ) 1705 (RJ) 

Exames de !angue. urina, fezes, escarro, dtagnóstlco 
precoce da gravidez. anátomo-patologla, p reventivo 

Av. oov, Amaral Peixoto, 370. (Esq . Traves.a 
Quaresma, 30), aalaa 109 a 122 - EdUiclo Un1ba.ncos 

NO NOVA IGUACU COUNTRY CLUB 
> 

Passer~lle Boutique t· Nicinha Calçados apresentam, dia 15 
desfile de modas, ··show", jantar e música para dançar. Apresentação de Miele (astro da 
r-i !li<: · F:lke \l!lr avilha e 8ilvinb o Em beneficio do Lar Escola 8. Judas Tadeu e das obras 

de agosto, às 21 hs., 
TV GLOBO). Convi dados espe­
assistenclais da Casa A mizadE> 
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D. \.DRI \.1\0 : 

Podemos todos 
cooperar para uma 
Baixada FJuminense !0 

humana • mais 
CORREIO DA LAVOURA· 

Quais as causas apontad<d 
pela Diocese de Nova Igua­
çu parn exolicar o sincr,,.ti" 
mo religioso existent"' n:i 
Baixada - que já foi def•ni­
(la come .. a re~iãc, Il'1!\l~ 

descristianizada do Brasil'" -
e at que ponto esse sinc-re. 
tismr dif!cu1ta os oa0:scs ia 
Igreja Católica no !=iºU f)fCI 

cesso d~ evangeliiacão? 
D . Adriano: Como tot1o 

os fenómenos sociais. o sin. 
cretlsmo religioso deve ter 
várias causas : psicológica.:. 
históricas, econômicas. ideo 
lógicas. também pohticas 
Será impossível desc:et· i::i 

minúcias Limito-me po1 
,~~o mesmo. e aguard~nd0 
um r:::tud.o completo sobre o 

~:~~~ct~:t·de~nâ~ta~a ~%~ 
prla !~reja. uma causa tn 
t.:rínseca: as deficiências da 
pastC"ral _ Pastoral é o esfor­
ço '1~ Igreja (clérl~s e Iet 
gos I para anunciar cnst.o 
como o único Jtbertador do 
horren, e o evangelho cnmr-

a mats perfeita mensa~"'m 
de llbertacão Tudo lst<- e 
multo bonito Mas a dlfl 
culdad~ está em a.nunci:n 
mos Crlsto para o Porn.e"l) 
conc-ret?, como vive em de­
terminada <:itnacão htstórtca 
e ge~ráfira Certo. Crlsk' 
e o evangelho são lmut.t-veis, 
A mPns~gem de llb~rtq,cãr· 
rme :. Igreja, na Jinha de 
c, 1 tr, " do evangelho. torr, 
de anunciar possui um con. 
teu~r profund ,., e univers~l 
que ultrapassa os limites rfe 
tempo e de espaço. Mas co 
mo fazer f.s-to compref"nd\. 
do? Como levar esta mensn 
gem ao homem conc .. eto'? 
Como tornar compr•endlria 
vívida a men!Sa~em da -"'l1v~ 
ção? Aqui t.em havido falt,.~.., 
gritantes. no oassa:to 
hoje em dia Graças ao 
lmpuho do ConciJio Vnt!ca­
no ll a IgrE'"ia oor se11 -i:: 
membros engajado, Harih 
padri s como leigo, , tPm 
nroeurado situar-:::-e f1.,ntro 
da exbtênr1a concreta -1n 
homem f':. nara -P h :zf"r '"'"' 
tenó1da P para rPahza,- s nn 
mi• -ão. t em procurado tam 
bt-m . fala r uma ltngU:J.(?Ptl) 

ce,s:-;1\.·~J ~ humana "'lE>Eta 
pe--specttva não posso diZf>!' 
que o s1ncret1z;m o '1ifkult1 
u missão da Jgr{· ja Também 
não acho PXata a pala\'ra 
de que a Baixada F1umintn 
se é a região ma iq descrl<, 
t 1antzada do Brasil Ou tu 
coisa importante · a mt,1:sa. 
i:ttm de Cristo I•re ia rewd 
ta , rteve respeitar a liber da 
de de decisão d ... , :ada nfs. 
aoa. Strfa fal.slfiMlção <l? 
evangl:'lho !p,u.•rer convi;_-rt .. r 
o outro J e qualquer Jeitr 
lnclu~tve a !trro .. t oe-o Jr 
Cltl..!l\'e à cu~1:a d e ct-rta-; 
chantagens mit'ca, O " f <""' 
QO pastora l d a diocese 1 
No\•a T\:!UaC'u parte d·1 111tua. 
elo conere-ta em q ue nos .. n 
eontramo.s. Sem nuslmls 
m o.s . Confiante n o, valo r-es 
•1a pessoa humana p na gra_ 
..,." qu" Jesu., Cristo nos fDP 
1treu 

~ DRREIO OA LAVOUR,I 
h ·1: da nova realldadt! 

,.,,., 0 1í tlt""\ ., ,..cono1nl~ 
r 1• c ada oela Fw:ãc., dof 

-a.6rs do Plt1 d• ' r: tro"" 
n'"lb&ra t 11 (&U;- 1 i•.r 

111wi •~ entr...c ~ J. ~ s· . .llt.. ... 
t P .. 't"&ram, de ar t Ou)•· 

ll!tari~, da Dioc,: .. , '1f' :,, ;, 
fr ~1-·u~ 
·o A<trittno: A infh1ê1•.t i:1 

da fusão sobre a '"'~,~tcral, 
isto é: sobre a ação d·,. d H> 
cese_ é apenas indireta A 
cstn,tura da Igren nAo .;; 
at,. pda Sua n1•.i-:s'lgEm 
e ,abnt..J a mes.'n:, l lhlirz 
lamente no entanto me pa_ 
i::~·r,·c... que ~ . .;.,a,> •,1;u;i, 
melhora no relario1tamcnr,c 
entre Igreja e J E,lajo. 
por ex. no camno d,) oosi 
no religioso "as -:?"colas 
Lembro que o cn-.:no religl(l 
so - facultado à.s Jiv{'rS~3 
reUglões - é um dos elemen 
tos mais Importantes para a 
formação e consolidaç:io dt· 
uma comunidade Aoesar 
de tentativas feitas em anos 
passados a regulamentação 
do en.slno religioso no an­
tigo E stado do Rio não <·he. 
gou a resultados conc~etos 
K11tia'iCS burocrãticns :1, to­
da ~orte. curteza ,le \'J:,las 
mc!eclsão etc .. anulan1•n até 
agora a execução da lei te. 
dcrnl Na Ouanabv,t u. sl­
tu:tção era dife1ent~ · "n­
controu-se a fõrmuh o.ira a 
o .. Pcução da lei EspP.ra,nos 
que o novo Esbdo Jo Rlo 
ie beneficie das ?xuc.:ri,'-n 
ci~ da Guanabara . Ó e,,~I~ 
no religioso é a.,.:icnas um 
asl)ecto Confiamo:; t :i. m 
bém que o mesni--, valha pa­
ra a educação ')m 1:.eral. 
para as obras de oromvção 
e de assl.stêncla Seria do 
maior interesse para a nos­
sa comunidade se .., nov:1 E'­
tado Incentivasse e a::c1tas . 
l'le a colaboração sub.,;lclfa.r,a 
da Igreja Católica e das ,:'IH 

tras religiões. bem cc;n,: dos 
particulares A dlfic.,;J .1~.d c 
que o antigo Estado do 
Rio faila por ex. às escola':! 
particulare.s. a pretexto de 
conseguir o máximo em pPt 
feição. lmoôs o fechamento 
de quase todas a s escolinr.ns 
paroquiais . E isto numa re. 
glão QUe não tem nem d p 
longe e"-Colas sufic iente~ na 
ra aoolher toda a p opulação 
escolar Retoma ndo sua p ~f­
~unta -espero oo P. o no·:o 
E:.tado c.rle condições m ais 
i avorã ve,ts oaia a colabora 
c:ão sub.sldiárta tan to ctã 
Igreja Catollca como da1: ou 
tras re-liglões, como ainda 
dos oarttculare-s :\s.,lm a 
comunidade ganha 

CORREIO DA LAVOURA 
Quais as dificuldades ica:o 
existam I que no momento 
Impedem uma cooperação 
maior f:'ntre a lgrf'la f:" ã. 
c lasse pohtka local, no ?>t>n_ 
titio de t,f' promover o aoer­
telçoamento de nossa cn. 
munldade e. const·quPnh.· 
mente. a .:>ua Clxaçáo e 
Integração nolS ltmlte-s d() 
nosso vasto Muntc10l0 ra 
\.ore)S pr rnaC'ta,s d.-, c .. srn 
volvlmtnto harmónico nã'> 
o d*' Nova IJ[uaçu. mai:s llJn 

da d~ toda a Baixada Flunil. 
nen,e, sobre-tudo ae cone\. 
derarmo~ o n0.s!.o exor~~lvo 
conttnKf'nte popuhcjonaJ? 

D Adriano· A p•rgunta 
6UDÕe um11i confrontar-ão dt 
lét tca f"Otl'e Igreja p classe 
política 01• um lado uma 
lgrrJa qu~ atua oor cont~ 
própria do outro lado uma 
claS11e oolittca qu .. tem as 
euu atividades 0ft um ,la. 
do uma Igreja que Juta por 
:11:e-us lntere-uea_ do outro 
uma <'laaae- p01itlca que dP 

fende suas prerrcgativas 
De um lado uma Igreja que 
segue pr1ncipíos relig1c.:ms, 
do outro uma elas.se oolitlca 
que se orienta por principies 
p1agmáticos e oportunistas 
De um lado uma Igr:!j? que 
se ocupa do reino dos céus. 
do outro uma cJasse politlca 
qur- orom 1vc o be;·,1 de e? 
munidade tPrrena co~- tess··· 
que esta maneira de 0lha!' 
Igreja e política não me­
agrada nem seduz. t"mbora 
seja muito generaliz~da 
Vou tentar rC;sumtr o que 
penso a esse resoeito Em 
prlmelro lugar admito nne 1 

promocão do bem comum 
1:m :Hmo.nsões comunitária . .::: 
é tarefa da Pohtica e, entr~ 
nós. da Política partldárta 

Como cidadão e como bi~ry;::, 
católlco eu dou e <levo dar 
minha contrlbnlção nara ,.. 
bem comum. mas isto sera 
sempre lim1tadn a tnlclatt. 
vas menores. Em dimen:r;õf'<­
malores. que atln({em toda a 
comunülade. J$.to só se rea 
Itza a través do 1oi:co oolítlcr­
e de preferência num slstP 
ma o mals democrático 
passivei Para tanto é que 
os cidadãos capacitados as. 
sumem. atravês do mandatr 
popular. através de nome;l 
ção direta ou Indireta. a l 
gum cargo público em nívP1 
munlcioal. estadual ou !ode. 
ral Afém do pnoel cmbsidl.i 
rio n:.. ordem da ação. ca. 
meça agora uma tarer:1 
muJtu Importante para 
llll'eJa na comunidade· <' 
exercício dP ~ua mls ãr 
profétlr~ Quor adm1ta.r,, 
uuer não. cabe à IueJ::1: <:,:a,•· 
em qualquer sltuarãl) politi 
c~ um orlnciplo de rpnovn 
cão profunda e um _,;olnal ifl' 
esperanca . Daf ooraup .. 
Ta-rej;:\ nunca. ~f> ,,oc1° 11eri 
tlftc-:'lr "ºm nm c::•~+,:,,m:l n1, 
lítico. com um rei:;lme, com 
uma ldenloPfa,. rorn u m 
m-uoo de ooder _ TPrá dl'." . ,, 
conservar lnder>en--l,:,,r,t1 !i 
vrP , neste contexto P w•r 
dadetro o n o.stn)Qlfo r'P (' 
VOUr '. "ll?'"" ia 11'-"r'P fllll'rl. -c;­

tado Hvre'"l, O'lra poder ser a 
voz dos que não têm voz. a 
V0/. de t'Xplon,d111: ,.. nr"'~"' 
i;cuirlo~. ~ vo? de- mar"'"' n~ 1.1. 
2ado~ .. lniustlc~rto~ Q1h11"l. 
Llo a h~tórla. ronfp,_,;:,.. nu<> 
l~to n em .se-mnrP "1H•Pi}P11 
com a neres~ária mti'1 -?. 
Confes:to QUE" hOUVP -.1t11q 

cões tm oue os hl"lrnPn..: '"""' 
[gre1a l clPrlRCS }PIO- q, p• 
comor('lmetern.m tã,., tnt:.,.n,qq 
mPntP C'Om o oOdf'rP" rln 
minante:;; 00J1tlcn mlllt;1.r 
f>C'onôrnlco trl~oló1?l1"n ,..,,_ 
e;1-quecerom ou mP~mo fAI 
si!Jcaram a men,:agPm rfn 
evangelho. sua mJc::-.ão 11ro 
fétlcn A Ia:reta C"omc1 Igr"' 
h, tPm urn mir,lc::tl.rlo ,t. 
!ern1,,nt~f"ão "'''l""R"~ll,." t,111• 

lnc:t, twnd,. rio , 1st .. mt"I d,, :;r1 

verno P. Jo revim•· oollti"o 
C,lm l~to nãn ""'"rn ,t·z,.r oui· 
t-oda& QS membro~ ""ª To:tP'fli.., 
tenham 3. mesm'l run('ão ria 
tiOciedade-. Há diversos til)('"I 
de vocação na r""''!Oldad._. 
humana . A«o~ "" Poli 
tlca, q,ue í.reoito1 P pron1, · 
ção do bem comum em dl 
men$Õf><i: da comundartP atu .. 
um politico crhtão. levando 
para .-. Polit1ca a dlmenii;5.o 
do f"V-1ngPlho orn,.urarirl, 
atravl:s da PoJítica anunciar 
a mensa1t~m libertadoro. rle 
Jr~us Crfsto neh• f! o IgrPJa 

D. Adriano Hypo/ito 

d~ Jes us Cristo que a tu::i. 
para o bem do povo. esp~­
dalmente das classes mai:\ 
desamparadas e marginal'za. 
das Dentro desta ordem d~ 
Jdtias não vejo d1ticuhJade3 
especiais no relacionamento 
<.la lgreJa com a clas~e 0'l· 
lítca local Na class" politi. 
ca local existem cristãos ell· 
gajados? Neles a Igreja está 
pre!.enLe. não como instttu1. 
<;ão que procura os seus in. 
teresses e os seus privilégio~. 
mas como serviço da comu­
nidade. náo como represer!­
tant~ do bispo ou do clero 
mas como representante~ do 
povo _ Quando o bispo toma 
posição em race dos proble. 
m3.$ da comunidade, sua 
a titude não ê poHtica. ~ atL 
tude profética'. denuncia ª" 
lleformações de nossa socle. 
dade, e denuncia porqu .... +em 
a cPrteza de oue podem ser 
modl!lca(ias: denúucla por. 
que confia no espirito ª" 
strvlço dos poliUcos. sobrc-­
tndo dos polittcos cristãos· 
denuncia enfim porque tefn 
e~perança de dia.~ melhore,;. 
t oor Isso mesmo que acon 
selho a todos Que exercem 
funcôes púbJica~ na TíreJa 
no Estado e na empresa oar 
ticular: atuem com esnlrtto 
de serviço: procurem lllCer­
tar; te n h a m autocrítica 
Nesta colocação podemos to. 
dos Pntender-nos M~i,; ; po 
demos ~os cooperar para a 
con:;truc;:ao de uma Baixa.cfa 
FlumlnenSfo mais humana <' 
mais respirável 

CORREIO DA LAVOURA. 
Qual o saldo mals po.~itlvo, 
entre todos. em termos de 
acãn .social rfos recursos 
,:'\dvinctos das Feira , ria Prl. 
~avera one h:\ sei::; anos sr 
vem reallzandn em Nov-, 
If?naçu SPm lnte rrupeão? 

D Adriano : A!. rf\18.-. nri 
mel ras Feirai;; da p.-JmavPra 
i 1970 E' 1971 • contribuirtt ni 
nara o Centro d e F'nrm::icâ('I 
de LíJere1, E para rtua.s obra.s 
socJa1.., menores A.s t rê-; ou 
tras forn!'n "SoI•cndns :, .... 
Centro Pro!Jssiona l àP C!!k h•1 
r"u t· aln cb nara outr ~.._ 
o~r~., n1enor,., tte no~ :o m11 
mcmlo. D sde n injr"'i f) <'nl,, 
cama.-; a oromoc;-ãn df e:soi­
tlto comunltárlo c-nmo fíria 
Hdade nrlnctoRl eh, Ft'lr"­
Numa comunid'adp q1.1e "r,..., 
"eu caotlcamente nt:lí· 
lnehacão do qu11 rroscirtiPri 
to ori?i¼nko - n-. valores :l-: 
tradlcõPs_ o:s !ntPrP~<tP~ ,,,.. 
munltá;lM corrPm oerlg,1 ci11 
.sp d'lmrem oté a ruína to 
t,ii' Rão fl bafado!i n ~ Jn,_ d; 
for:,. Os de rora nor~ •. , ... · V"'?. 
dPsenral:zados P f"nr"! (uc::-0 ,;: 

mal podPm trar>s.mlti .,~ 
•11a, trar!ic;-õ•s rtp oriitf'm 
F,..,tou cert.t\ de ou .. em ::,il 

izuns dPcênlo:s rP'-nlh.rã ·d 
llUma c(I'~" o-r'lndil'lSa Pm 
nossa reoJão_ fruto d'!' um"I 
tntPgr~"ão dos n1u111 (11vpr_ 
so.s elempntos Rm ahm11.s 
..-,.cf>n1n ... ·i Denenctp, ,IP nn 
O f>C!Oirltt) r-"munt;i"i"I n".-t" 
~1· cultivado . E podp 11t .... r 
hr1"{'8rlO E Po"P SPr .1r-uln 
rfo f)q obsPrV;}t';\"' rlfl<I! t-.t,, 
parece.me, que a Igreja atm 
Urfl' tPm p.., .... ,.,,1 .... n1T1 '""""""• -

cuti_veI P efi<!lente papel so­
<"lal1z.1nt... ou fnrnulrfor ,, 
romuntdade Não é "r1:iual 
OUP t~m Q•I~ e tQrl-::ti\ r,~ nou 
1a,11 cldadt:1-s. hrn~•lt"ir-r• '­
r,,-.t.:t J>OoulA.r ma.Is 11.,., 0 n .. 
t:1ntt~ colncld~ cf\m a r,.~t.i 

S á b :id o , 9 e d omin~o. 10 8 ----- -1,." 

------------- ---
Humanismo 

Micro ensaio sobre a evolução do 
homem-sociedade 

Normalmente nã o ,~ poss1vet acreditar que tanto: 
sofram por causa de tao_ pou.cos neste . ternpQ. Nest .. 
tempo que j á deixou atras. ha sc..culos,_ idéias e tde~i 
humants~as. de todas as. f?rmas e quilates. Em ,_r 
dade, fot no final dos ult1mos e no pnnc1plo dt!le; 
cem anos que . ver.dadelramente aflo.rou o ~or a,; 
próximo_ Depois . f.01 o vazio. fo_i <! nso estenl, fo.1 
passiv is mo neurot1co ,1mpress10.nismo. exlsteneiafil­
mo 1 _ enf im. !01 a loucura ~ole~1va e individual E 
agora ch egou o tempo d~ detmlçao: ou se retornam. -u 
caminho~ da responsabilidade do ser com a socieda!e 
f-· da sociedade com o ser. ou o mundo exploç!<> 

"Em bus ca dn tempo perdido" este dever ser ,. 
tema de nosso tempo Devemo~ retornar a Zola 
continuar seu trabalho. devemos retomar O caminl'.; 
da dinâmica do relac1ona~ento social, começar onc.e­
terminam os idealistas 1ha decadas mortos, e concr­
ttzar suas obras e sonho~. 

Já sabemos q_ue a fome do taminto dói em n°"" 
e~tômago. já sabemo~ qu! a realização de um honiet:; 
só existe com a realnaçao de todos Os homens He. 
minguay nos afirmou: "os sino.s dobram por voeê" t 
acreditando ni.sto é que se reallzar_á o homem 5'­
isto não acontecer. chegou o apocahpse 

Não podem existir mais crianças fugindo de bon:i.. 
b~ Que os fortes não tenham mandíbulas que <:levo 
ram. mas ouvidos para escutar os gemidos dos farnin. 
tos, senão de nada u:es . adiantará 9 Poder Que ezee. 
çam os homens a maquina q~e dirige o mundo. para 
a vida de todos os homens e nao para a loucura rgt111oi 
de alguns 

Como filosofar não leva a nada, é por isto que 
sem frescura. procuro. da melhor manell'a, transtor 
mar o que_ penso em ação. Milito politicamente, par_ 
t1cipo da unica maneira de mudar um !C.at111 inju.st.o 
que é esta. De esmolas o Povo não precisa, ele nem 
sita de Direitos . E é em busca do direito de todos, , 
não dos Privilégios de alguns. que luto par~ que. nes­
ta Nação. saia do caos cotidiano em que vive a graa.. 
de maioria de seu Povo 

Rodolfo Quaresma Filho 

--- - - ----------------
do santo padroeiro do lugar. r1tas Diocesana e 0 reS"p'i• 
Aqui mesmo acontece isto sável Jurídica pela Ft:n da 
(embora wn tanto demasia. Primavera A Carttas Jtwl 
da) com a festa de S. An menW mantém n r111.tri 
tõnio. Aproveitando essa Profissional de Cabuçu cm 
lnf!uêncla da IgreJa. nPsceu Departamento JuncU(l'l 1rio 
a ldlia da Feira da Prima Centro de Formaeâo dt .J. 

vera como promoção do es deres>. um PostodeAS!Utic 
pírtto comunitário. Mas res- ela Social !também no Cto 
salto que a Feira da Prima tro). curso protbs:lonahllr.-
vera não pertence à !freia tes em diversas paróQulas ~ 
não é testa reUglosa t: te~. bes de mães 1são 53,_ a1éll 
ta social. ê testa comunttâ. Je coordenar a maiorli dJ> 
rta. Nunca desde o lniclo obras sociais existentes ":, 
colocamos à dinheiro em pn · diocese de Nova IguaN ~-
meiro plano Os eventual!\ guns projetos e~tão em .a 
saldos seriam aplica.das :i ria.manto: um centro f4Jld 
uma ou outra obra social (IP nltârlo Pré-Escolar. "m ~h 
Interesse comunitário. S"'IT' rapicu; uma ~cota T•l'.:ºi 
pUlverl.zação de recur.sos na Prata; um Lar drtS. d!' 
Evitou.se tambêm o emprc- lhinhos, na estrad.1 LuU de 
go da Feira para promoçi-n Lemos. E.stam~ cer~ !otl 
pe!soaJ de quem quer quP que tudo Isto ~ Wll~ Prt· 
seJa De fato aquele.s QUP d'âgua Também nao ..,.,... 
aceitaram a coo;denação tendemos conrorrer ;~ ~~ 
dos trabalhos f!caram sem mlzar com quem Qll CClt:' 
pre no Qua.se total :i.nnnirnn ~·t:!ja . Sentimos aJegrta.((11111.1-
to. As exper~ências das cin· " bem que qualquer u,.i 
co Feiras anteriores cristal!- nidade reUgtosa out.: rQrt"; 
7aram.se num regimento i n- ouer pe.ssoa partlí'II ;rttt" 
terno que t>Stã. à dtH,cs;cno rireenJa Tão OOLl-:'l' ! dt' 
de todos o~ fnteres.sado, <f.E'"mos invalidar ~ P3~ ,i 
Podem c~ dizer que a Fclrn Rstado. do :M~nicJPlºritanr' 
t em uma rnusofia. Arh"lm"ls lução de muito~_;~ 

1 
. 11-

aue e~ta fUosotln e boa . .,1., nroblema:-: de- nP• ia.r 0$-
1~a CJUe se ja ooc-~l v"'I nu'n rtldades Quer~mosF \a Jf/. 
,.,lo'-ot la e- outra organlzJ.cã 1 !õ:O contr ibulpll u,~1'1: 

CORREIO DA l AVO! IR• · dfda do p06<1vtl qo'""' 
E st e a no. Pffi que ha~"' IP ser sinal dt~ '"'~'=ª1' ~~11 
r.ooperãçào com1m itârJP ,... muitos que jll nao wP 
Pr<'tende organizar a F,:,,i r '\ ,. ,·rn nem E'Sper:H f'll'(I tUI' 
>"m QU1· setores. h:hicar,p·1 perspectiva e QUt'RflO\ 0.-1 
te, .será a plicado o seu or,/ .1pelo ao COF dtcrrttS 
duto financeiro·, LAVOURA e- ª"'. d"' ~ 

D Adriano : A apJic'lç~"I tcãos de l~prtn.i,l t,:rcviJlt"" 
do eventual sa ldo rinanrf>ii· -, terra. ao radlo. l\ pa~:ictJ.i'J 
~:suita Je uina dlscu!-.São II as Pmpresns, ao.s a ~ 

umn. re-rtexão daquolp,s rt',1 cooperem com t LI 
Que tomam parte na ,.,1nr.. da Primavera. qu~ rtt i 
denac:ão, em conJun tn r-iw, ili.lclatlva :seda, :n1~;1~ 
n Carltas Dioct:'::ana A C" nercs.!1dndes com 

,---------~ 
Clínica e cirurgia ~os alt~ 

DR. lfOISO FIJORElll 
Profe110r adjunto de U E G 

R O RARtO Qu•n•-f•Jr• de e •• 12 • d• ... , ,,11 
CM arfço N\ NoN IQVOÇU . 711j 

A V. AMARAL PEIXOTO, 271-7°.-S•I• 

NO RIO (TIJaoa) _ Com hora .na,orad• ,.. , •" 
Coa.1u1tOrfo: Rua G•o•HI Roca, 118 - ~,,,• 

T •l•foou 1H-284I • 1H-41'1 __/ 
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LITERATCRA HISPANO-AMERlCANA PESQUISA 

As verdades do 
mito 

GABRIELA MISTRAL 

Em outubro d<> 1967 
Academia Sueca conce 
deu o Prêmio Nobel da 
Literatura ao novelista 

,temalteco Mlguel An. 
-túrias Era a prl-

meu.. - na história do 
1?alad11... eràrio mais: 
rti-::c11tido <h.. 'dn. ou-=­
o prêmio era c.., cedido a 
um -narrador da América 
de lingua espanhola. Até 
o citado ano. só um poe­
ta. Gabriela Mtstral. h'.l­
lia obtido o prêmJo. E. 
retentemente outro ooe­
ta. Pablo Neruda. v:>io 
completar est~ panora. 
ma 

Como ~e \'t . ~ poe.<::ia fm 
melhor aquinhoada do 
que a prosa. mas isto "e 
deu pm decorrência do 
chamado fenômeno no 
\" e J 3. hlspanoamer ca~.1 · 
Nas Américas na Euro 
pa. no Ocidente e no 
Orient~. dlscute-S, hoje a 
\•altdade dessa termino.. 
lr-gia, isto é. s~ existe ou 
não uma novela. uma 
na!'rativa. uma forma de 
abordar a realidade, aber­
t-> ou m:,scararl~ rH•Pf"~ 

ou. ~imbóhca. própria dos 
~;1-~es de língua espanho 

Ora a expressão no­
"' r Ia hispanoarnericana 
;,. relativa Não se trata 
de uma literatura nacio­
nal mas de uma l1teratu 
r~ continental S"!m dú 
vida. Que uma af'rmacão 
rtesi;a .. reouer ~ lP"Uma.._ re­
flexões A novela latino 
americana é o crmiuntÔ 
ele _*'novelas" dos divers0s 
oaises de fala PSrianho)'.J 
que novoam o centro P o 
SUi do continente . Entre 
eles há muitas distâncias: 
e rnuitas aproximações a 
considerar certamente o 
equivalent.P que !'5e 1")f'lcf ... 
n~ buscar com o termo 
"literatura européia" se­
ria injusto. Hlstorica 
rnente. os países euro 
Peu,-. decantados através 
de uma história secular. 
PGssuem uma personalt­
dade bem oeculiar e deti 
ntda. que faz com que aS 

letras espanholas sejam 
distintas das letras !ran. 
cesas. por exemplo. assim 
~otno n Ilteratura ru~"n 
difere da germãnlca. Só 
quando um movimento 
literário consegue tran~ 
por fronteiras é que se 
produz a unidade transt. 
tória e iluminadora . Por 
exemplo. o Romanttsmo. 

Porém. a novela lúspa­
noamerlcana carece da 
coerência daqueles movi 
mentos literários. Que 
relação existe. por exem_ 
plo. entre a narrativa de 
Borges e a de Carlos Fu 
02n.tP-s? Entre o humo 

de Arreola e a paixão de 
Scorza? Não há um deno­
minador literário comum 
e os braços qu'? unem es.· 

tas obras e estes novelis­
tas são mals a.mplc.s ,, 

mais poderosos ao mesm1J 
t.empo; mais flexíveis. me­
nos definidores. porém 
inflnltamente mais sóli. 
dos 

A literatura hlspano­
amerlcana é um conjunto 
ele literaturas nacionais 
De fato. é muito mais 

m1:iles dec;:c:,br·r '1fir·-· 
des no interior de cada 
uai d~ Qu~ t'nt· 

n1esmas gerações de di~-
;n .. n~ r1·s·.-:: p,r~ -"f'l .. ,. • 

r·vt'rnll!O 2 narrat,v-. ~ 
xicana. desde a novela da 
Revolução até os experi­
mentos de Salvador Eli. 
zondo. passando por Agu~ 
tin Yáfiez. Juan Rulfo e 
Carlos Fuentes. p os s u i 
umas caracteristtcas pró. 
pria~ que brotam de seu 
sentido do trágico e de 
sua obse:s~ão pela morte 
É uma casualidade a ver­
ten+ .. 11'!diani~ t~ da m: 1 

ria dos grandes narrado 
re•• peruanos. desde César 
Val!t!JO a Manuel Scorz'l. 
~·~-~~-ar.dti p~r Cirn AIPgna 
P, José Maria Arguedas" 
Nem tanto. pols até , 
maís "cosmopolita" - em 
aparência - dos novelis~ 
tas peruanos_ Mário Var 
"ªs Llosa, concede uma 
grande atenção a es'e 
tema Tamoouco é um~ 

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DE'- rlSTA 

Prot Ao1,n de Oclu•lo ~ rto:-lib111t.acão Or~I 
tJntveuldade do Est.ado do Rio de Janeiro 

COIISULTAS COH BOltA MABCADA 

Con1ult.ór10 · Rua ouwto Ta,quloo. 74, • /401-Tel. nte 
lteifffl)da Tel. 2259 - Nova IC~ - E. d• RJo 
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casualidade a afeição :=to 
fantástico da novela ar­
gentina - Lélnez. Borges. 
Btoy Casares. Cortázar -
o "europeismo" de muitos 
narradores do Rio da Prn. 
to 

Talvez se pudesse falar 
dP litRratura hlspanoamr 
rica na no sentido em qu~ 
Se taJa de "literatura 
anglo ~axônica", ou "llte. 
ratura germántca•·. isto é. 
lhPratu1 as que agrupam 
,·f.rias nações de um lrllo 
ma col'Jlum 

o certo. no entanto. é 

~~~od~. f~~=~~t~utt!~ 
vezes de que a novela hls­
panoamerlcana não é fru­
to de uma geracão .--s. 
pontânea. Os novos novP. 
listas possuem uma tradi­
ção evidente Uma tradi. 
cão, onde há que notar. 
em primeiro lugar. a pre­
snnça da literatura espa. 
nhol:i. sobretudo c::tásc:;ic~ · 
as novelas de cavahria 
encontram ressonância e 
c1Psfil~m na obr~ d~ va ~ 
o-~s l.,lu -a ou de Gabrif'l 
Garcia Marquez: D Qui. 
xote (' um tema nerma­
nente nas obsescões do 
Jorge Luís Borges e toda 
a obra de um escritor 
como Alejo caroentier 
respira um cla~sicismo 
ldlomátlco do mais alto 
grau. 

Acresce ainda o fato ,3" 
que esta tradição co~x · -
tiu com a assimiJacão dC' 
todos os descobrimentos 
da literatura universaJ _ O 
acesso do continente sul­
americano à cultura oci. 
dental. presente em todc!=! 
os níveis. desda O ped"3. 
gógíco ao nolítico. d 0 scle 
o r1,]tur~t :io ef'onômico. 
nrP'-'Sll'1f'P Clll" ~ l\m :rir,-, 

Esnanhola se haja conver 
tido em uma verdadeir"l. 
encruz1lhnda de cultura,: 
Va)P aind,:1 c1Jnsiderar. 
dentro do fenômeno nCl­
vela. as certezas espPc1.. 
alment':' literárJas ouP 
oossa encerrar Há aue 
lembrar que est-. fenômP: 
no se tornou em orlncí. 

Rómulo Galegos 

pio em um tipo mercan 
til. industrial, comercial. 
um fenómeno típico e\~. 
socledade de consumo 
Portanto, ainda que s<> 
apóie em dados literários 
muit1s vezes se proj-?ta 
fora dessa mesma litera­
tura que pretende alcan­
çar. 

Um ··b e s t-seller" ~ 
um fenómeno aliterário 

A categoria do "consu-

~~~e~; ;:!t: ~r:; ~~~~~ ~~ 
arte literária. Pois a li. 
teratura ~ comunicacãn 
e esta comunicação. na 
socfedade do século XX. 
passa pelos canais que 
impõe a sociedade de 
consumo. 

Hoje. ao compasso do 
êxito, estão aparecendo 
na América de lme;ua e~. 
panhola uma infinidade 
de obras. de novos nove 
listas, a quem se confe­
re de antemão, perigosa. 
mente o sacrcs,.ant) r:., 
ráter do excepcional. E 
preciso ter cuidado para 
não cair neste excesso 

Agora. com relacão h 
existência e à validade 
deste tipo de Htna t Pra 
não hi o que discutir. 
Ela existe P está pre<'"Pr_ 
te. na criação de seus no 
vos meios de narrar, na 
sua ótica particular, no 
enfoque e na transmuta­
ção da realidade. no cru. 
zãmento de planos míti­
cos, oníricos e fantástJ 
cos. camuflando uma rea: 
tidade de opressão. nos 
modernos contistas e ro­
manclstas brasllelros. <v. 
Autran Dourado, J . J 
Veiga). Não há como 
dissociar essa linguagem 
nova de uma ldtologla 
subjacente. única tor. 
ma de Interpretação. re 
vJsão e contestação dessa 
realidade polltlc0-econo. 
nõm1co.sorla1 oorest1va ,. 
angustlante da Amér!ca 
Lotlna 

CONT,HILIDloDE ,"1ELSON BORNIER LTDII, 

*CONTADORE!I 
*\U\'OGADOS 

* CORRETORU * Ol!SFACBANTl!S 

Escntôrlo. Av. NIio Peçanha, 301 cobertura 
(SEDE PRôPRIA) 

tel 3().48 - N. Iguaçu - RJ 

1 1 
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Sábado, 9 e domingo. 10 g._ 1'175 

LUIZ ZIZI OE OLIVEIRA 

BUSCA NA BUSCA 

o Poeta grita. na calma madrugada tri.a Ori.a t•o 
alto que os fantasmas totem na penumbra e aquie­
tam-se a sombra do eco. 

Uma vontade de falar aos nomens de todas a1, 
raças e desgraças nest_a madrugada fria e calma. l~ 
va-nos a quebra do s\lenclo e da lucidez de praxe D..i. 
lucidez dos IUctdo.s 

A madrugada trla e calma. conttnua là fora, m,s 
o poeta grita em si e quer falar aos homens Fala•· 
aos homens que tem pressa e medo. F)llar aos homeni 
que tem sede e fome. Falar aos hómenl!I que sen 
frio e dor 

o Poeta grlta na madrugada.. fria e calma. para 
falar aos homens b<>êmtos que manobra a lua. P,-ra 
ta.lar aos homens da sargeta que foge do trío numa l 
morte calma da indtrerença humana. Falar aos ho­
mens encarcerados na longa madrugada da aolidào 
das graues Filiar aos homens e a. no1te que ae con 
fundem num mesmo espaço, numa mesma calma 

Falaria a. outrM homens se ele:i nào estivessem 
tão distante dos dos homens de quem eu falo. Fala­
ria a eles se não estivessem tão altos, fora do alcan_ 
ce da madrugada frla e calma A e.sses '!ião falo, Pe 
netro apenas em sua intimidade e sinto o quanto 
são 1ndJferentes à dor da fome que vaga na madru. 
gada. &ses estão dormll1:do, sorrindo e odiando, p ró­
ximos. a dor do proxlmo. Penetro em seUs sorrisos 
postos no rosto e encontro o vazio que lhes PnCh~ 
o ser. 

Na madrugada fria e calma o Poeta gnta e quer 
falar aos homens. Aos homens oue se confundem n~ 
mesma desdita da madrugada humana. Falar a voz 
da sargeta. cujo homem foge ao frto numa mor e 
calma. Falar a voz do cárcere na solldão da OOLte 

Falaria ao.s outros homens sem madrugada QUP 
longP d:is sargetas s01 riem. 11m ~orrtso posto, mas e.-. 
s.es não me ouvem. Estão preocupados com a dime:i­
são do caos que é gerado no ventre da bomb:i QU"" 
geram em seus ventres. Estão pr'?ocupados na f 
tura dos discursos e na paz de seu mundo sem ma­
drugadas frias 

O Poeta é a voz da madrugada que grita na cal­
ma de uma noite fria afugentando os tantasm~s que 
povoam a solidão. 

O Poeta é a voz que busca na busca a essência 
da essênda. t \ -------------------· 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gu,aça 
BRINQUEDOS - PRESENfES 

rOi.e.aa, dwliúJ.J J2J.da. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS .•. 

. e um mundo de novidades 
pare dar "aquele toque" em sua, !e11ta, 
de aniversários, ca1amentos. bati1.ados 
e outras comemorações. 

Ha ainda grande variedade ern 
enfeitet, papeis decorativo,, formin.ha.s 
para doeu, copos de pa~I, bichinhos 
de i1opor e farto matena.l ucolar e 
didetieo. 

TEL. 2308 -

' PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 C:: 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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Acentuação gráfica CIAL BRITO 

M:ais de trés anos decorridos apos a plena vigên_ 
eia da Lei nQ 5765, de 18 de dezembro de 1971, a 
acentuação gráfica se apresenta caótica para muita 
i:ente 

Ouve-se d1zet que o trema foi abohdo, que não 
existem acentos diferenciais e. o que é pior que 
não ha mais acentos em português 

Evidentemente. não procede qualquer uma da~ 
mencionadas proposi('ões. originarias por vezes de 
pessoas cultas ou, pelo menos. de criaturas das 
quais se poderia esperar !o.s-sem melhor inforrnada<s 
sobre o assunto 

Para se entender o exato alcance da Lei em re­
ferência, é mister confrontá-la com os pontos, por ela 
modificadrn;, do item XII - ' 1 Acentuação gráfica•· c.Jas 
·instruções para a Organização do vocabulãrio Ol'to 

gril.fico da Lingua Portuguesa··. aprovadas pela Acadt'.'. 
mia Brasileira de Letras, na sessão de 12 de agosto 
lle 1943. encontradas em bont nú.mero de dicionários e 
de gramáticas. 

de s~~r~~lo d~ ;:sp~~~o t!~u~f!~~ªO ;~::~~di~a:bj:J; 
um encontro de vogais não forma ditongo mas hiato. a 
e>:empJo de ·• vaidade". "saudade'' Quase ni1tguém o 
utllizava: o d1ploma legal tão_somente consagrou uma 
.situação de fato, Continua-se empregando o trtma 
na função dai assinalar o - u - que se p,tonuncia 
depois de - g - ou - q - e seguido de - e - ou - u .. 
- aguentar -- arguição -, eloquente -. tranquilo -
etc. 

Os acentos diferenciais abolidos foram exclusiva­
mente os clrcun!lexos que distinguiam as palavras 

1 
I_ 

CINQUENTA ANOS DE 
ENCANTO 

(Homenacem, às ··Boda.s de Ou..ro" de meu Irmã.o 
Joaquim El,dio da Sttveira e de mill.ba cunhada Es­
the, Aaeredo da Silnln). 

1'01 a anos atras.. Idealizaram 
ReaUzar lindo sonho de venturas: 
- Lado a lado viver doces momentos. 
E!quecer lado a lado as amarguras 

O destlno ajudou esse romance: 
- Noivado. casamento e . . trouxe a vida 
A pr1nctpal bênção da união: um ti1ho!. 
E •1epois descendência bem querida 

Seguindo a estrada reservada a poucos 
Palmilharam-na juntos. com car.nho, • 
Afastando as agruras com firmeza 
Semeando doçuras no caminho .. 

·-s~da~ de Ouro·•_. Com que regozijo 
Estao ante o altar tão sorridentes 
Em oracão a Deus, agradecidos ' 
Cercados dos amigos e parentes' 

E. ago~a. qu~ as cans lhes chegam as frontes 
Pt>regrmo.:, felizes. de mãos dadas, · 
Seguem alegres, colhendo os frutos e a.s flores 
Que i,-tmearam atrã: na longa estrada 

ES\l~R~LDISA DA SILYlllRA COST\ 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

D1. DonaJdo Peloso 
E1peclallata em Otorrlnolarlngolo5tle 

pela Assoe. Mi•dlc1 Brasileira 

CRM RJ 12712 
Con,ultórfo Ru1 Cel Francisco 
Soare-s, 71 

Hora marcada tel. 2J 18 
2ª e 5'-telra. dn 17.30 à9 20.0oh. 

st:.badu das 91)1) ..is 12.00h 

que contem '"e· ou "o" fechados. dos homograros ern 
que essas vogais são abertas , .. apelo", ··choro", subs 
tantlvos. apesar de "apelo··. "r,horo" dos verbos 
·apelar·· e "chorar··, E ressalvou-se a forma 

.. pôde··, prete.rito perfeito do indicativo do verbo ''P"­
der" por oposição a "pode". presente do indicativo do 
mesmo verbo 

Permanecem . portanto, outros acentos diferen 
cials AJnda se coloca o ctrcunflexo em palavras qo • 
têm "e" ou "o" fechados. mas ai para as distinguir 
de certos homogratos inacentuados. como "pôr" 
,verbo1 e "por'' <preposição, Recebem acento a~udo 
vocábulos que estão em homografia com outros: ··ás" 
fsubstantivoJ e "às" {contração da preposição "a" 
com o artigo ou pronome •·as"1, "pára•· 1verbo1 e 
"para" ,preposição) etc. O próprio acento grave, que 
assinala a contração da Preposição "a" com o artigo 
·· a". com alguns renomes e respectivas flexões, qua!?.­
do cabíveis, não deixa de ser diterenc1al 

Aboliram-se tambêm os acentos circunflexos e 
grave do primeiro elemento nos advérbios em "men 
te'' e nos derivados em que figuram sufixos precedi 
do.-i de "z .. rcomodamente, somente. cafezal, pezinho1. 
Entretant5>, ~ara governo dos que chegam a afirmar 
a inexlstenc1a total de acentos, vale notar que a 
acentuação gr:Hica era regida por 16 regras e 17 
observações. apenas três de cada afetadas. de algum 
modo, Ot'fa ~765 

NU.Ó há duvida de que a supressão de uma só re_ 
gra <a 14.ª. reduzida a uma "obServação" das dua._ 
que possuia I ocasionou sensível eeonomia de acentos 
Mas daí a proclamar a morte destes vai considerável 
dJstãncia 

IGUAÇU BASQUETE 
CLUBE (IBC) 

NA'.l'AÇAO 

Atividade tisica agradabilíssima. onde o seu prin_ 
cipal objetivo, ô o desenvolvimento das grandes fun~ 
ções. aquisição de coordenação de movimentos, pa­
dendo ser praticada por pessoas de todas as faixas 
etárias 

APRENDlZAGEl\f 

O programa será composto doS seguintes itens: 
a, ginástica b) Adaptação ao Melo (à água) _ 
c> nutuação - d> respiração - e> trabal)io de bra 
~~.;;,{~. trabalho de pernas - g> coordenação de mo: 

Alguns objetivos da iniciação desportiva: 
+ favorecer a .saúde pela adequada exerci 

lação, contato com a natureza. etc. 
+ aumentar . a resistência orgânica, especial 
mente à fadiga e às doenças. 
+ desenvolver. harmonicamente o corpo e 
contrJbu1r para o seu total fortalecimento 
+ t~rm~r o carã_ter pelo aut0-domín10. pela 
ob~dlencia volu_ntarla, pela persistência e es­
p1r1to de sa_crlt~cJo e d_e camaradagem, ,,,. aln 
da pela aqu1stçao de habltos com interesse sr: 
cial e de valorJzação pessoal · 

Proporcione ao seu filho estas vantagen~ _ matri 
~~~~d~-o~~sft~~~:ã~~lc~C Profe.~oores Elipeclal,. 

Direção Dr Hélcio P Prof 1.vberto 
Informações na Secretaria do ("lube 

Nova Iguaçu, 6 de agosto de L975 
Leônidas da Silva Barcos 

Or. Paul,. FrAe• Macbad,, -
Advo1Eado - TraveHa Ro•1n­
da Mar-Un•. 71, tela 204 ,.,.1 
'.?182 - Nov• lil:UICU 

Anúncio?coAAEIO DA LA· 
VOURA - Rua Juiz Moaclr Mar­
ques Morado, 58 - s/403 -
Tel. . 2180. '" , 

Serviço Odontológico (specializado 
FERRAGENS 

ALUMINJOS • LOUÇAS 
TINTAS-CRISTAIS 

BRINQUEDOS 
ARTIGO 

Convênio: 

ASCB e SASSE 

SOCILA CLUBB 

DR. IVAN FONSECA 

CLINICAI: 
• Diagnóstico Oral 

Dantlatlca Operatória 
Prótesa Fixa e Móvel 
Radlodontla 
Cirurgia 

CRO/RJ/655 

• Endodontle 
• Perlodontla 
• Odontopedlatrl1 
• Ortodontla 

Ortopedia Funcional 

DIAJIIA~ENTE. DA.3 1 AII 20 HOIIAB - RIJA NELSON RAMOS 721 
NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 AIO . - TEl ~ : -

PARA PRESENTES 

ABILIO AUGUSTO PULSO 
RUA M,r. flORIANO PEIXOTO 

N'2046•FONE 3068 

__________ s_áb_a_d_o_,_s ~o~ng~0 8_
1
~
7

j 

~RVICO 1 

SFGURANÇA DO 
'.l'RABALHO 

Acham.se na secretaria •1() 

Instituto de Educacâo Arrã 
nio Peixoto. os diploma~ cio 
lQ curso de Habilitação Pro­
fissional na carreira de Su 
pervh:or d"' Seguranca d11 
Trabalho. a dispcsicão dr·:; 
seu~ alunos. ab::a iYo re!ac·ú 
na.dos: 

Alvaro Carlos Vielr~. An 
selmo Antonio Nascimento 
Modenese. Carlos Alberto 
Almeida Silva. Carlos Ff"-. 
nandes. Celia Alves de LI 
ma, Chow Wai Hing. Durval 
Meirelles Coelho. E 11 lau 
Santos da Silva, Edson Luiz 
Bertolini de Castro Elldio 
Claudio Portelaw Euvaldo rle 
Souza Pavão. Fátima Crist1. 
na Marques. Fernando cl~ 
Almeida Coelho, Fernando 
Antonio Martins Duarte. 
Helena Janauys de Amorim. 
Helena Moura. Hugo Mar. 
ques Lins. Filho. Yeda Mau. 
ra Soares. Joaauim Eduardo 
.Junqueira. José Antonio de 
Azevedo Nascimento. José 
Carlos Far,es Auar, Jose Luiz 
Ferreira Filho, Josê Maria 
Coelho Figueiredo. LuJ2 Car 
los Thurler. Luiz Guedes pa. 
checo. Manoel Nunes Pinhei­
ro, Marcos da Rocha Guc_ 
des. Marcos Vinicius Sam. 
oaio Monteiro. Marta OUvia 
Mon te-t ro Gomes de Lima 
MarlUa Teresa Silva, Ma.ri" 
trla.n Elesbão Cardoso, Mar, 
U de Carvalho Florentino. 
Mercla Betânia Ribeiro da 
Silva. Nilvea Silveira. Odalr 
Leite. Raquel Landau. RC\ 
berto Franclsco Cordeiro. R0-
sa.ngela Davlna de Olivelra 
Pinto, Rosangela oonçaJve, 
Plheiro, Sebastião Antonio 
Xavier da Costa. Shlrley 
Machado dos Reis, Sidney 
Rodrigues. Sílvio Alberto 
Soares Coelho. Talmo Alves 
Pimenta, UbiraJara Leal. 
Vicente de Paula Ramos FI. 

!!:~id!. Walceyr Azevedo .\l­

o.~ alunos não relar· 
dos não lograram apro,~ 

CORPO DE 80M8f1Ro, 

Relação dos diveuo:i 
viços prestados Dela. l• ~ 
~: 3~e 7 ~cêen~~~ isº l>'!r11)d1 

DIA 'l0. ".' 

Fogo no _mato Av G1"l 
Roberto Silveira. s/o 

81 ro da Posse Chefe do 11 

corro· Cao BM Girão ~ 

DIA 2.'8 
Colisão de v•·icul«K e vit; 

rna A v Gov Roberto 5 : 
ve1!ª· em !r0 nte ac, n9 1 .. ~ 
Balrro da PoSSf:' "hefe j,1n 
~~:~rro · 1.

0 Ten BM Fn: 

Fogo no ma.to _ Rua C 
pitão Gaspar. s/n Ch~fe ;; 
~ororro -- 2? Sf(t s~.f ?.ljj * Av, Treze de Maio. e~: 
na C· Frutuoso Rangel ,,n· 
ChefP do socorro.- 10 ·TPn 
BM Emanoel * E.strada ·de 
Madureira, ao lado do o.• 

~~n CE~~~o~~ socorro'. 1• 

Princípio "e incêndio 
A: Gov Amaral Peixoto 
n 236 Chefe do S<>4!orro: 
1.º Ten BM Emanoel · 

Pequeno Incêndio _ Rua 
Cel. Alfredo Soares, esq,,foa 
c/Moaclr Marques Morado 
Chc.fe do socorro· 10 Ten 
BM Ema.n0e!. 

DIA -1.'8 
Fogo no mato - Av Ptt 

'lldente Dutra, Km 17. llll: 
ro da Posse. Chefe do S()t'l)r 
ro - 1 • Ten. BM Almeida 

DIA 5.'8 

E.lua.me de abe.lha, - &li 
Arapoca. n.º 18. quadra 3 
IBalrro Jardim Boa Esp,r» 
,;a I Chefe do soeom: i' 
Sgt BM 2535 

Retirada de animal - a.. 
São Luiz. lote 21 tl!llnO 
Mangueiral Chefe do soeo<­
ro: 3.0 Sgt BM 2535 

ALERGIA 
Testes Alérgicos - vacin~ Especificas 

DR. CARLOS ALBERTO VIANNA 
Pó::. graduado na especialtdadr 

Horarto: 3.ª e s,•, das 16 às 19 hs 
2.• (hora marcada) 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

DR. JOSt ROBER'.l'ODE MO(jRA 

HorárJo: 4,ª e 6.ª. das 15 às 19h.s 

CARDIOLOGIA 
Eletrocardiograma _ Clcloergometrla 

DR. FR.\NCISCO RODRIGUES PAULA FILIIO 
Pos graduado n:i. esptcialldade 

Horark- 2.a._ 4.ª e 6.ª, das 16.30 as 19 h.S 

Rua 

CJRURGIA PLl'STICA 
~lrurgia E.stet1ca e R1·[.JJ.r3do .. 11 

Po~ gradu:1Jo n~ espt"cuhdadr 1 
OR JOS~ )I\RIA DE ,zn EDO 

Horário: 3 • e 5 •, da 16 as 18 horas 613 ~ 
Jutz '.\Ioa.crr 1\-farques Morado 58 salas 

Nova ~açu - RJ ----

) MDV Decorações Uda. 
l Capacho 5/ medida 

Duratelt 
Papel de Parede 
VuJc.,tex Mural 
Vulcaplao 

~~~:"j.p0n.,. 
Cortinas 
Tapete~ 

;~~;f!1etricO 
DECOR-\Çl)ES E~f <iER \L 

Ku:i Ot.i...-io Tarquu,u, ~SS - ~º-~ 'ittl 
IT'ra.Yea- Alm.trinda dtl La.aa ~ilf'""'"º· 

Centro - Non J~tu ,,.,.,,,, \ 



lORRf:.IU üA LAVOURA ---
1 

a f UJEBOL EM PEDREIRAS Anilicnvr .\la~jlh . .cs 

C; Õ. 0 ;•;,::;.!.~ .. ºo'~'::~,·~;·~,:\::;.';;~'· "º"-· '""º arooüo """"° ,~,:':~ =o 
:uaçJiO acentuada no Nott4" somente dt'Poi vado. Zuz.a Gama F'red,nco Bulnao t· outro r 1 

r, ptn u.s 9witor as lntf.•rnactuna1g e lambem pela Lo ganados de apazlaruar aquelt- tumulto monstro. sacn 
.u º~~por ti\·a, o futebol ganhuu terrt"no t.Jo Rio pura ramos 38 e mandaram togo pura cima v1uu então, 
• prdrelras. a mlnh~ pequt·n~ cidade marannE-11 

11a pratica a rept'tlçu.n humana daquf"ln pag na ep 1 
1ad.1 do munrlo, nao oh.•1l'c1a nPnhum divrrtl do estouro da boiada df> Euclides A m11lUdão <"on.s 
~ para quebrar a sPmsaborta das horas vazias Utuida 40 de mulhl'rt's e C"rÍanc;as. nao rscolht u r J 

,n~~lni.: , varias rapa,:,•s\ mtentlvados pl",o espi mo para a debandada em pânico tncontroJáye, 
» r r,·sslsta Je Mc-ulas Fi ho_ fundnram O p,•ctre-. •"º Ola segu1ntt• ouv1amos o re,Jarl'J do velho T,t: 

r1lo P ~Irai Clube, di· nwmora\'els partida., dancantcs figura popular da t<>rra. nu seu pltorc~c·o hnKuaJar 
io so dt fe!UI dC"ssa na t ureza prt'C'ISSl.\·a o P--\·o - A, l seu rnoçtJ Parecia a guc ra dos alamu.o 

~ ':uurUr...sc r surgiu O Pt'dr~lrense Futebol Clube O cumpade Agust :i correu pro barulo pra acudi ,eu 
ptl.i un csmpo propno na Pra,nba Ma1 up~sar dll..l- 110 1-Jtco!au mu h ... vou um trambuiào e d,!mUltiu um 
' !111 05 dos ::fU$ dJngl'ntcs. q_ua("_e mngi.: •m se lnte Pl" O velo Antonin fo'rrre1ra ~e i.spaiou no lado dos rio 
•lro ~a por ,•s-c esporh! Fol. t·ntao. suw·rlda a ictr,:1 ° Doca e o Adalbt·rto, todo~ trcs hómc t1c.s ve1t's ho 
· c"'taçâo de outro clube qut• moUvas~-i· t>mulação nw O 'J h1ba e o Bnca de vaca lltravt-ssaro o rio num 

urrlU , Mearim f\itcbol Clube'. que npas semanas ió mergulo O Inaço Cabeça de CPbola entrou em e-asa 
i sui!'s.:..\'"OS t rel.flamen to.s d~saUou o ~edrc1rense pa deslmbestado e arltando: ··s·o .Maria Roxa. eu tou 
~t um JOKº comcmoratn:o d~ muugu~açao do seu cam moJado no assento O se sangue ft:de agaranto qut ton 
3 na x.ua da a o:a<.la. prox1mo ao rio A prop::igan1a baleado' As mu1e ~ort.eJra do BuraCo (~ucnte, do P<lo 

pH'Jlo de.sen,·olvr:0.se em lt'rmos ide !anahs,no d~ de Açúcar e da Rua tio Mato todas vutlda c..c cnra, na f JU carioca O NCUdo do 1'.learim trazia a fl. l!ado, tntraram na bnga e~prltadas e a ma;o parte 
u!ll àê uma rubra piranha com a dttntuça arttgn ficaram quagi nua, com 05 ,·utldo rasgado seu Zrc.1. 
í~~a Era o s1mb'?lo da ferocidade combativa do~ Brandão, Antenó t o pade Jaime. apu•clava o rolo 
11.,! .;op don·s e ar1c1onado!-. no nrã da vitoria. Desde a-irnnoo. JUnto de mim e de uma tula Je melancta de 

14 horas, o Rua da Bo,atla tornnra-sa uni pa sar" m'a vazante que eu t rouxe pra vendê naquele calorão 
as jf gtnle afluindo de todos os bairros e ate da , .. o:- da tarde . O boJoló ,·e10 pro nos..~o lado e o Trancoso 
~raJ rumo ao campo do Mea rlm Circundado de uma xmRou o vlgaro de :itaren to O reverendo não trast 
c-''rra de talos de ptndoba babaçu aparados cer tmho1, JOU, lascou uma melancia na cabeça dele que embor 
ozno um muro, com a a ltura de um metro . Detrá') l.'OU, batendo o mucumbu. Outros vieram com proMJp( 
~ tnig-11 pah.ssada, uJul&:vam as " torcidas" numa P.U pro Janado do vlgar:o e ele repetiu o golpe: cadn 
&lgU8,rrB ensurdecedora. mrnia~ura do Maracanã nu~ melanciada na cabeça era uma queda O Blne, Luc a. 
dl.sPUta.s do Mengo A •·furiosa· desde cedo. sob a b:. no. Severo Arruda. Maçu, Mané Pau Ronca. z e Pon -
tuta do me$tre Raimundo Correia. alegrava o amb1et\. clano. Zlco Rego, Abe:ha Turco. formava um bOlo do 
lt com a bulha desordenada dos seus dobrados em que c:ão O Caxanga puxando sua perna torta en1lou-se 
tStriduia,·am a requinta do Mundlco Gogó 8 o p iston pela cercn de manda caru do Raimundo, Jcsu.lno e e s 
dO Odilon. enquanto s veneranda clarineta fanhosa do Plrrou d'outro lado como um calangro ensebado_ O tiS-
AQtónio saJdanba, eternamente desafinada._ gwnch n_ ca tederã Juvená. com seu pé de patêta. sumiu na 
H rouquenha e claudicante, na tentativa lnutil de en poeira cumo prea corrido de cacb,orro O cumpade 
trar 00 compasso da marcação correta do João Pa Rosendo. e ntrou de casa a dentro berrando agoniado 
pouco no bombardão. ao mes~o tempo que o trombo " Vamo fechá a casa Joanina e cai no brêdo que ta 
ae do Torquato rasgava :i.ustemdos e bemóls com fúria chegando a guerra das Oropa" O vélo CUnegunde ta. 
UIIJ,Siil.l . tscorraçando das cajazelras circunJaceote:i. va pescando no porto do Mané Branco e teve de a tra. 

05 
inocentes bem-te.vis Chegara o momento culml. vessá pro outro Jado. o pobre doutô dentista Jutz do 

nant. do Inicio do jogo Fora escolhido Juiz o Dr R Jogo, todo rasgado de espinho de unha de gato. So às 
p y distinto moço dentista itinerante. de conhecida dez hora bateu na casa do Maneco ArauJo. varando 
famJ11a da capital. Trilado o apito. ninguém mais ,e o mato até o Transva. No outro dia, pela menhãzi. 
m&mdtu Os ··a.zues· · levavam vantagens Que a ' 'tor nha. Juntei no campo e nos a rredó. um JaCà de sapa 
ada" dos •vennelhos· atrlbuia à proteção do árbitro, to e chinela de mulé e criança. uns 15 chapéu. taman-
CoDtra a lrmã de sua tta. coitada. choviam pa1avrõ~:j co não teve conta. dois cha~ de sol, um do Severo 
abtludo.:i impubJ.1cáveis dos "vermelhos" q_ue inicia ~Ires e três óculo, sendo do véto Damaz10, João Lel-
!UI a baderna Simpllclano Gato Pr_eto, o Pelé "azuJ· tao e António sardanha. O pade Jaime lol legá cum1 
llaltu um penalti O goleiro Boca de vaca engoliu a go, me pagando toda a tufa de melancia", concluiu o 
ptlota apalennado . A ··torcida·· dos vermelhos. lncon nu, cotlando a sua vasta bigodeira branca e rindo 
formada. invadlu o campo levando a cerca no peito gostosamente 
O .. tempo" ttchou porque os "azues·• ti.zeram o mesmo Foi o começo e o ftm do rutebOl em minha queri 
t os talos da cerca eram usados como cassetetes. em da Pedreira s, atê 1942, quando o destino chutou mê" 
rolPf'\ violentos de parte a parte Jocel n João Can para estas bandas 

SIMPLES LETRINHAS Licínio Costa 

VtJam so. canssuno-, leitores. a t ransform ação de 
m:i fato que uma simples letnn ha pode ocasionar 
Fato e~ que tanto pode t razer-n os alegria com o tam 
bem aerios aborrecimentos Felizmente, no caso pre. 
Rnte nem uma coisa nem outra aconteceu, apena" o 
:v1o de um raciocínio Escrevo para os queridoi 

loru do CORREIO DA LAVOURA há longos anos, 
tudo f.u ndo crer que entre eu, a equipe do jornal e 

Os leitores t.em haVido um perfeito entrosamento, o 
QUt l>"nrutam.me confessá-lo. me deix a mergulhado 
num '!lar de satisfação1 Quando. por motivos fora de 
c:1~ l"ontade, um trabalho meu a;ofre atraso na pu. 
t!.laçao ou sai com incorreções de somenos eu tenh1 

&.1b1do compreender as dificuJdacics de oficina eh. 
m.esnio mOdo que a Direção do CL sempre SClu:, · .::um .. 
~ ndtr quando deixo de escrever. por motivo~ de ter_ 

maior Por isso me!lllo, eu hoJe estou à vontade 
Para entrar n~te assunto. mas previno aos Que m" 
: ctd~m a subida honra de sua p reciosa atenção. c~J _ aço com o unico propósito de postar-me na 

\'Çao d.e ~mentarista . .sem qualquer animosidade 
blw1a &mas lã, então Na minha última crônica. intl 
enta, "O Amor , em cerca de se15centa..-s palavras e~ 
Ora :ii"opena., uma letra foi trocada pelo compositor 
t:. • rao. que importã nc1a pode ter uma humilde le 
lllt ':.: meto de uma multidão delas'.> E eu respondo 
tida m. al!n Uma mi.lera letra lndevidamtnte colo 
ll.ciocno. lugar ~e outra, a t itular, e lá se foi todo um 
'1 : .,

0
m1o Por agua abaixo! Senão. veJamo, eu escre 

l.tni>e1t amor e por demats poderoso e. não raro. no, 
tio ª colocarmos o nosso coração ac .. m.. c.1 ra 
Ptdt O VOCábulo _ "impele" fot tronsformadll em ''lm 
I:nori/ªndo Significação oposta no meu rac!oc1nio 
anem _ d<" verbo lmpe-hr. que quer dizer; empurrar 

t: ar dlr i.gtr com torça para a lgum lugar. "Jil 

dão sinal, e o som da tuba Impele os bellcorns â nt. 
mos" <Camões, Lusíadas. VI i No mai.s. é tudo con. 
forme Deus quer. e a gente vai tocando a bola. com 
jeito ... 

Como o assunto hoj e é letra não PO:iso deixar d~ 
mencionar três letras que, de unS tempos para cá. vem 
ocupando Jugar de destaque em minha vida~ U B . T 
e que todo.s conh ecem como União BraslleLra do.s Tro­
vadores. Sou membro do seu quadro social. Seção de 
Nova Iguaçu, p~r de!eréncta especial. Ne:sta quallda-
1 1· compareci a reunião d e Diretor ia reahzada em 
02 >8 75. a:-, 10 hora~. na ACINI. tomando parte no:. de­
b; tes que .se desenvoh-eram de forma a satisfazer o::; :n. 
tne: ses da entidade cm prol da cultura iguaçuana 
A U B '_I' te~ caráter puramente cultural e, à Pn ­
men a v.~ta. nao precisa de verba para manter.se reglo-

·ntt' Isto. no entanto. tende a merecer malore: 
·utnções. nao somete dos trovadores Jccab como tam 
bem da Càmara Mun1c1pal, quando esse eritrelaçamea 
to cultural atinge a esfera estadual e internacional 
Claro que, sem verba. a U B T não pode arcar com 
as despesas de uma reunião pelo menos tnteréstadu 11 
com promoção pa_ra o nosso Município. Nesse part,. 
C!Jlar, º:> nossos edis t" o ilustre Prefe~to podem propor­
cionar a citada associação cultural uma situação bem 
mais condizente com º·" nosso."i toros de cidade civill 
zada. 

E para h:rminar, ligo-me a mais duas letrinha· 
cheias de charme: IT. para 1embrar sensacional acon­
t<•c1mento social. promovido por IT Modas e Niclnha 
Boutlque, nos salões. do Nova Iguaçu Country Club, 
realizado em 26 de Julho. Gente tina. com O pr .. tei 
Joaquim de Freitas e Senhora em destaque a~si~ttn 
do a gracioso desfile de modas, em prol da Obra do 
Berço da Catedral de Nova Iguaçu Foi sucesso 

,..__~-----------_-_-_-_-_-_-_--;:::::::::::::::::::::::::::::--.:. 
GRÁFICA NOBRE 

PAPELARIA • TIPOGRAFIA 
tn M1terl1i1 Etcoleru e de &,critór1o 

Pr~ssoa f'm G e ral - Serviço• em "OU-Set '' 
IIIJ~ TRF.ZE DE MAIO 74 - NOVA IGUAÇU 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS ' 
CARTÔRIO ROUOLPHO QUARESMA - 8" OFICIO 
Regt, tro, Dl••••o• - l!acrttoru - Contrato, -

Prooor1oõe1 - P1rma1 eto. 1 
kwa G•lllllo Va,ga,, Jz - ' º'" : 2928 _ NotJO l (IUOÇU 

Sáb:&d'-', 9 e dom. go 10 8 1, .. 

EDITAIS UE 
Cartono de Mesquita 

l.m m~u car tor.o e:sllo 
aíixado'I º' ~ditai" ,l t ('a,., 
incnlo ar: 

Aloertc'\ Antunea F rr1 
func da L1ght P D•llSC" d(' 
Oliveira 8ablno, domc~Uca 
brasileiros, aolteiros. r"•ldPn 
tu ne.st(" dLstrllo. Rua Mar 
QUP~ de Orlzeltz. n• l 4f;3 r 
Ru3. Jupitl'r 216. 1\1" quita. 
rl·~p,•ctlvumcnte e!P filho .1,, 
Jaymt' Pinto Ff'rrr r: Sor 
.\ntune1 Feitosa B.:arrO!ii: ,., 
filha t':e Francisco Sabtno ~ 
Ia.aura df' Oliveira Sablno 

Valdemuo l\.l(•n iorç 
mcrctárto e ve-ra Lud11 LI 
ma d~ Oliveira. domé,t!,·.i 
brasllPlrna, soltf'iro,. re-si 
dentes nc tr dlitr1to, Ru:l 
lnack &•r:-a f:il9 <· Rua Jna 
cio S"rra '\64 reso -ctlva 
mente ri~ filho dr Modesto 
Mrndoncq ,. 'i'euz'l Ponc n"'II 
Mendonc'l, ria filha de Ado, 
to co~ta cf(• OliVPlr!I ... M~r ' 
dr L011rdeJ de t tm"' "(" O\• 
,·eira 

Almlr Duarte de OUveira 
pedreiro r .JanetP Ramo~ 
Co~ta. domPsttca. brasil ~irM 
oltetro"' residentes nestr 

distrltn ambos no me!ll:mo 
endereço. Rua Zeftrino 1-794 
em MesquJta. ele filho dP 
Antonio Duarte de Oltveira 
t ~taria Braga de Oliveira 
ela filha de Adernar Alv~., 
Costa e Ma ria R amos d f" 
Andrade 

Edson Antonio de Moura, 
maqulntsla e Deuseni Fcr 
relra campos. doméstica. 
brasUelro,,, solteiros, reslden. 
tes ne4te distrito ambOS n o 
mesmo endereço. Rua Pedro 
Américo 47 em Mesquita, pfe 
!Uho de Antonio severino de 
Moura e Edlth das Dore• 
da suva, ela !Ilha de Mano 
el Ferreira Campos e Serafl 
na Maria de Jesus 

Waldlr Fortunato, cozi 
nhelro e Hllda Nunes de 011 
velra, doméstica, brasileiros. 
solteiros, residentes nestA• 
distrito. Rua Batlsta das Ne. 
ve5 5 e Rua Idealista 103 
respectivamente, ele !Ilho d• 
Pa ulino Fortunato e Fran 
cisca de Almeida Fortunato. 
ela filha de Orland1no Nu 
nes de OHveira e Maria do 
Vale de Oliveira 

Ari BPnto. lndust riário e 
Marta Rosllene do Carmo 
domfsUea. brastlelros, sol. 
ttdros, resldentPs neste dis 
trito ambo~ no mesmo ende 
reço Rua Rio Grande do 
Sul 460 Mesquita ele !Ilho 
de Pedro Bento e Virginh 
Dias Bento, ela !ilha de G•­
l a1da do Carmo. 

Remido Carvalho drs san 
tos. balconista e Ouacir;:i 
Oomes da Fonseca . domést i 
ca. brasileiros. solteiros. re 
aldentes ne~tt" distrito. R11~ 
AiSU 611 e Rua Gof'.s 116 
respectivamente elr filho de 
Silvino Cnrvalho da SilVS\ " 
Zélia dos Santos Carvalho 
ela fllha de Miguel Albino 
d:i Fonsec-a P Maria. GomE"t 
da Fonseca 

Tomaz Leonardo Ja SUva. 
carpinteiro. viúvo e Tan!a 
Maria Barbosa da SIiva do 
mêstica brasileiros. ela sol­
teira, ai-nbos residente~ no 
mesmo endt-reço à Rua Ma. 
ria Amélia 251 Mesquita ele 
hlho de Jo:.l Leonartlo Fer, 
reira e Candlda Maria da 
Conreic-5.n rla filha dê F ran 
cisco José ft"lrbn~n da snv~ 
P '-1flrlll Jo5t" Barbos~ Jn 
Na.1:cimento 

Gt>naldn Pedro ,111 Ri\v~ 
mtlo o!lclal de dutelro • 
Marla Rosangela Ferreira 
doméstica. brasllelros sol 
tt.>lros. residentes neste dls. 
trito. Rua Lucla 60 e Rua 
Marta Ellzabete 2 respecU­
,·amente. ele !Ilho de João 
Pedro da SIiva e Anton io 
Cardoso Ja SIiva, w, !ilha 
d<· Rosalvo Ferreira e Regi 
na da, neves Ferreiro. · 

CASAM ENTO 
Jo!e Orlando d" 01 veira 

vtg1lantt e Adfl.La Aina da 
Silva domé-s:tlca br:islletro; 
solteiro.a rest:1en~.s n~,t 
dlatrlto, Rua da Vo.la 14:l o 
Rua Hrn!'lque Lussae 5-k 
M e- !quita rl::'-:pr tiva.mente 
,.,e fllho de HO!.ano Manoel 
de Ollvtlra ,,. Maria Uma 
e1oa Santm ela fllhn de Joã" 
Frnnclsco da Sllva e Antonla 
F>errelr Alv~s 

\luf'm ,flub~r d ~ imP4",lt• 
,n~ nto, acu,~-o 

Me!qult:i. 6 de go.,.to ,.p l~i) 
Jf' u H ,..,., " O firi.:al 

VlLA OE JA.PEIU 

En ITI! af xto 
r. eti1IJ de cnt\m~nto de 

Juven;,11 Firmino da S1lv 
brasllelro. solteiro. armador, 
fllho de Josefa Mar1a da 
Concetçao. reslden~ à Ru 
Barro~. 3. Comendador Soa 
res. nest(" Munlrip\o. com 
Maria l nê.s dos Santos. brn 
si.leira. solteira. domt'stica. 
filha d~ Sebastlio Inácio 
dos Santos. e de Luísa O a 
delha da SHva re!itd~nte u. 
Rua ltaballna. 5, En~enh,. 
ro Pedreira 

J ose Be nto de Souza, sol. 
telro, carpinteiro, filho d" 
António Bento de Souza e­
d e Ollnd lna Stve rina '1a 
concelçâo. com Marta Jose 
dos Santos. brasUelra. solttl 
ra. domést•ca. filha de Seba .1, 
t lão Henrique dos Santos r 
de Fr3ncisc-a Josefa do, 
Santos. residente~ ,. domlcta 
!lados a Estrada doo Alho, 
n9 27. em F.ngenhrlro Pedre-1-
ra. neste distrito 

José Roberto de Olivtira 
brasileiro. vi\lvo. comerei~ 
rio. !Ilho de Francisco !l" 
drlgues de Oliveira e de 
Nair Silva de Oliveira. re 
sidente a Rua o 11. B••­
~• Chacrlnha. nesta locah 
dade, com Lulza Dias Out 
marães. brasUelra. solteira 
comerciária. filha dt Maria 
Lulza Dias. residente a Rua 
G 23, Bairro Chacrinha. nesª 
ta !oralidade 

Ouem -.nuber rle 1n1pedimen t !2 
ac.:us e--c. 

Jaoeri. 6 8 1975 

Enne~ Schlavo - Oficial 

CONSUITAMOS COM tlll.....,OE:Z 
E GARANTIA 

ATENDEMOS CHAMADAS 
A D0MIC!ltO EM 24 HOAAS 

•RADIOS DE AUTOMOVEL 
i. •TOCA FITAS•GRAVADORES ~ 
a. •E AMPLIFICADORES _. 

R.MAREÓW..Fl.ORIAH0'8)0)T0, 
2459,NOVA IGUAÇU 

\ li li! I<' i o \oHru::o r:,., 
LA VOUN A - Rua J uta Moaclt 
J\tliU QUt'- Moraao ~ - • illl • O' 

- ~ · 1ll0 



PAGINA 8 

MEDICINA 
DR. ADILSON TAVARES 

DOENÇAS 00 APARELHO DIGESTIVO 

con~: Rua Juiz Moacir Marques Morado, '72 

Horário: 2.''. 3."'. 4.ª e 5.ª lhora marcada) 
Tel,: 3078 Residência: 3209 

DR. AUGUSTO CESAR TEIXEIRA 

CIRURGIA PLASTICA 

Cons: Casa de Saude e Mat. N. S. de Fátima 

Horário: 3.ª e 6.• a parUr das 14 hs (hora marcada! 
Tel.: 2658 3111 

DR. CARlOS ALBERTO VIANNA 

ALERGIA CLINICA 

Cons: Rua Juiz Moaclr Marques Morado, 58 s/603 
Horário: 3.ª e 5." das 16 às 19 horas 

DR. CESAR FERREIRA 

DOENÇAS DA PELE 

Cons: Rua Otavio Tarquino, 74 s/507 

Horário: 2.•, 4.ª e 6.• das 16 às 19 hora! 

DR. CLANIA ROSA MARQUES 

L IKl'HGIA GERAL-lilNE(;OLOGL\ UHSTt:THll.'JA 

Cons · Casa de Saúde e Mat N S de Fátima 

Horário: 3_• e s.• a partir de 14 horas <hora marcada\ 
T<J · 2658 - 3111 

DR. DELIO FERNANDES CARDOSO 

úl'\'IOO KARIZ-GARGANTA 

Cor..~ Rua Jmé Hipolíto de Oliveira, 37 s, 302 

Horário: 2 .ª a 6.ª das 15 às 18 horas 
Tel.: 2245 

DR. EDISON MATTOS 

JlOENÇAS DO CORAÇAO E VASOS-CHECK-l'P 
ELFTROCAROIOGRAFTA OrNAMICA 

Côn~ Rua Otavlo Tarqulno, 74 apt.º/402 
Hora.rio: 2 ª 3.ª, 4.ª e 6 a. a partir das 14 11 fh marcad:11 
Tel · 2069 - Residência· 2049 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 

r•J•DI .\TIU.\ 

f"'on~: Av Nilo Peçanha, 151 s/207 

Horário: 2.• a 6.• da! 17,30 àa 19 hora.s 

---------------'-
DA. FRANCISCO RODRIGUES DE PAULA FILHO 

t.:AllDIOLOGIA-ELETROCARDIOGRAFIA- PROVA 
DE ESFOR~·o 

Con~: Rua Juiz Moaclr Marques Morado, 58 a/805 
l-tf')r:trio: 2 •. 4 • e e.• daa 16 às 19 horu 

DR. HILDOBERTO CARNEIRO DE OLIVEIRA 

GINl!COLOGlA-OBSTETRICIA-ESTERILIDAOE 
- PIU!VENÇÃO 00 CANCER 

Cono: Av Amaral Peixoto, 384 a 370 a/107 
(Entrada pela Trav. Quaresma, 30) 
Horário: 2 •, 3.• 4,• e 5.• a partir da.a 15 h (h maTcada) 
Tel: 2874 

L.ül{JU~JU lJA LA VOUM 

DR. HELVtCIO BALIEIRO DE CARVALHO 

UROLOGIA 

Cons: Casa de Saúde e Mat N S de FaUma 

Horário: 2,ª e 4.ª a partir das 14 hs fhora marcada) 
Tel 2658 3111 

DA.' IVANI PAVAN TOGI 

PSIQUIATRIA- OOENÇAS 00 SISTEMA NERVOSO 

Cons: Rua Otavio Tarqutno, 74 s. 507 

Horâno: 3.3' das 16 às 19 hor;u 
Sábado: das 8 às 12 horas e das 14 as 18 ):oras 

DR. DELPHIN CORREIA ESTEVES 

DOENÇAS 00 ANUS E INTESTINO-HEJ\IORROIOAS 

Cons: Casa. de Saúde e Mat. N S de Fátima 

Horãrio 2.ª e 4 A a partir das 14 hs thora marcada 1 

Te! : 2658 3111 

Casa de Saúde 
N. $; de Fátima 

Cirurgia geral, maternidade, urologia, neuro-cirurgia, 
cirurgia plãstica, proctologia. Serviço de ralo·x 
(dia e noite). Laboratório com plantão noturno diário 
e aos domingos; 24 hs. 
Rua Bernardino de Meno, 1465-Tel. 2658 e 3111 

Casa de Saúde 
N.S. da Conceição 

PRONTO SOCORRO CLiNICO-CAROIOLÓGICO 
Unidade coronária e respiratória, 
Rua Rita Gonçalves, 539 • Tel. 2746 

UNIDAS PARA 
r UM MELHOR 

ATENDIMENTO 
MÉDICO 

Casa de Saúde 
São Miguel 

Acidentes de trabalho, fisioterapia e maternidade. 
Rua Bernardino de Mello, 1241 - Tel. 2307 

Centro Ortopédico 
Traumatológico 

Fraturas, urgências traumatológicas e fisioterapia 
Rua Alfredo Soares, 48 - Tel. 2582 

1· ... 
u.HTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
DA. FERNANDO GESSUALDI FAGUNDES 

Horário: 2 ª das 8 às 20 hora~ 
Tel. Residência· 2103 

DA. HERALDO SENNE DE ARRUD, 

Horário 5.• das 8 às 20 hOr'ls 
Te!. Residência : 2739 

DA. JUSTO NILTON WATANABE HEANANDES 

Horário 3_• das 10 às 19 hora., 
s. • da.e:: IS às 18 horas 

DR. ROBERTO SENNE DE ARRUDA 

Horarlo: 2.• daa- 16 às 20 hora., 
4.• das 8 às 20 hor~ 
e.• d.a8 1S à..'- 20 hor9.5 

Te!.· Realdêncta: 2439 
Con.,· Centro OrtopécUco e Ttaum:itoló~ko 
Rua Alfredo Soares, 48 
Tel: 2582 

... 

-,i .... _ 

Sábado. 9 e domi.ngo, 
10 

DA. ORLANDO TEIXEIRA MAIA 

Sf,{;ROLOGIA 

a ,; 

Cons, Av. Gov Amaral Peixoto. 364 a 3
701 
~ 

1 :Entrada pela Trav. Quaresrna, 30 1 
~ 

Horário: 3.ª, 4.• e 6.•, das 16 às 20 hora 

DA. JAIR NOGUEIRA 

CIRURGL\ 

cons: Rua José Hipolito de 

Tel.: 2245 Residêncl...1. 2"'."Cl 

DA. JOAO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

Av. Amaral Peixoto. 364 - s~/10 
(Entrada pela Trav. Quaresma, 30) 

Horário: 2.•, 4.• e 6.• feira, após às 17 hora, 
Te!: 9116 

DR. JOSÉ BASTOS GOULART 

CLINICA E ClRl'RGIA DOS OLHOS 

Cons: Rua Otavio Tarqulno, 74 Apt.<>201 

Horário: díàrlamente a tarde 
Tel.: 3155 

DA. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 

C!Rl'RGIA PLASTICA 

Cons: Rua Juiz Moacir Marques Morado. 58 5/ tQ:i 

Horário: 3.ª e 5.ª das 16 às 18 horas 

DA. LUIZ CARLOS ALVES 

CIRURGIA GERAL-GINECOLOGIA- OBSTRfflCU 

Cons: Praça da Liberdade, 6 - !.<>andar 

Horário: 2". 4.ª e 6.ª das 14 às 19 horas fh maradl1 
Tel.: 3392 - Residência: 2483 

DA. LUIZ CLAUDIO MAIA DA ROCHA 

NEUROLOGJA-NEl"ROCIRURGIA 

Cons: Casa de Saúde e Mat N. S. de Fatln>A 

Horário: 3.ª e 5_&. a partir da.s 14 hs (hora rnarcJdll 
Tel.: 2658 - 3111 

DR. PAULO FERNANDO DE MELLO TORRENTES 

DOENÇ.\S \',\SCl'LARES PERIFf:RICAS-1'.\IU:US 

Cons: A v Amaral Peixoto, 364 à 370 s. 102 
tEntrada pela Trav. Quaresma, 30 1 

Horário: 3 •. 4.•, 5.ª e 6:' a partir das !4hs h ,r.3'~ 
Tel.: 3183 Residência 3277 

DA. PEDRO K. ARUME 

CIRURGIA GERAL-GINECOLOGU-OBSTETRJ!l l 

Cons: Rua Getulto Vargas. 58 

Horário: 2.", 4.ª e 6.ª das 15 â.s 18 nora:-: 
Tel. · 1482 _ Residência: 2491 

DA. SEAGIO GONÇJ>LVES GAMA 

PEOIATRI.\ 

Con.s· a\\· Amn .. al Peixoto, 130 !li -~04. r-n• 
Horârio 2.'' 3 •, 4.• e 6 • a p3rt1r das 14 h ih micJ 
Te! · 3015 - Residência 2905 

DA, THAACISSIO ROBERTO COUTINHO 

CIRURGIA INFA1''TIL-CIRURGIA GER.\L 
de ratltfl ·l 

Cons: Casn de Saúde <' Mat N" S 1",41' 
lU 1hOrli tf\J 

Hor:irto: 2 • e s.• a porttr das 1~ ~ 2665 / 
Te! .: 2658 3111 Resldfnc ª ~ I 

,i 
DA. YASSUSHI YONESHIGUE ,

1
11"-'' / 

l..KL K(il \ (.FKAl,-GJl't,'t;l ouJt~J ,- 0 
., 

ouve1r,. !'1, ,o. 
Coru · Ru:i Jo!'Jà> H1pollto d.e 

Horário.· 3 •, 4 • e 6.• a partlr d8 ' 1111 bor•' 
• •TPI. · 22<!5 
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V ,A --- ( Ol{l{I 10 D\ 1 -\\UI RA ~ado 9 e .. om, go, 10 8 1 

CL ESCOLAR 
('Des nos :X:.IV .r, 
pr movidos pelo .,0 r ai t' l 
F..Jportcs • na ('idadr- rto R11 

t' 111-'lrO "JhK an, o v ~ 
'lffll,.t"".\o cm f'ut,e,bo} dr s ~ 

lao na (!lixa <" 1 J ,3 ªº"­
t,-1 celr colncndo em b~!IQuP 
l<' nataçao, tambc:m 0 ;; 

nwsma lalxn etarlR N'a 
~::c!:~C:çao g ral r o 14 
U . ,IRO lOll'AC' IO'< 11 
NO\' \ .\,,h.RIC'.\ 

Acaba de 1, r e hOi 
... :n VD!.to programa paru aer 
rumprido pelo CPntro C1 n 
co J-:ir;,colar do Coleglo .a.. 
eletçol."S serao reallzldss C'5l,{ 
mes • A ComJ.SSão dr For 
matura estara se f('"Jnlndn 
~st:1 &emana. Para lnirlar n 
trabnlhos com vistas l't& ~n. 

IÍ rRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Re!li,tn:l\'a em ,;ua,; colunas o CL 

aanquete e ba1l1.: QUt! comL·moram a data natah 
da sra Jandira Cha,·es Pa!)tor. e-.spo~a ~o Sr 

~;nco Pastor e tambt-m o batl~ado Ja fllhinh'l do 
casal Elita 

"li> c1ubf dos Progressistas. un1 gruoo de amigo~ 
t &d~•rador•< do_ Dr_ Abelardo Ramos. Dc:egado R" 
J onal nestr Mumc1p10. promove r m sua homenagem 
, • nor motitO da passagem de ,eu natahc10, pompo~o 
blilt durante o qual o aniversariante rec~be flores c­
t saUdado pf'lO Cap . Sebastião Herculano de Mato~ 

Balancete da Prefeitura Municipal refe1 ente .10 
més de junho de 1925 Receita 39 027$310 " Despe -a 
:19 0151210 

Portaria d._, Prefeito Dr. Otâvio A.Scolt . D nom1ra 
dr Rua Stba.stlão de Lacerda a atual Rua da Serra. • 
dt R11& Lope~ Trovão a antiga Rua da Montanha. ne~ 
ta cidade 

o vi&ario de n~ paroquia. Pe Paulo A Dt 
&anctu:. nomeia o.- membros dirigentes do Conselho 
da rt<ém.fundada Liga católic, Jesus, Maria José. da 
4aal é diretor. bem a.sslm os prefeitos e vice.prefeito, 
das nol'es st(ões sob o patroeinlo de~ S Paulo ~ 
l<tt S S.bastlâc, 5 João Batata. 5 Pedro. 5 Vi 
lltJlle, s Antonio. 5 Geraldo e s Fl anctsco de Ass·s. 
l. e 29 se,cretári~. Paulino de Melo Fontes e João 
Eltut: rio de Barros; tesoureiro. Hugo Franco; assis 
t•nr.e.. Joaquim Mariano de Moura. Artur Ferreira e 
lsl&do Martin, de .',zeredo Prefeitos e vice-prefeito, 
ra;,tctivamtnte. das refendas ~ções: AJbmo Tr1gu~i. 
ro • Sebastião Martins de Azevedo, AZamcr G!ammat. 
tey " Otaciho Soares. Armando Fernandes e José Pin, o 
dt Miranda. Romualdo dos Santo~ e Luciano Mora 
Gabrte; do Nascimento e Augusto Fernande!- Domin. 
rm G'lnç-.ah·es do Canno o Francisco José Dia~ Ca'"' • 
lo Cindido Goncalves e José David Salomão. Francis. 
to Ferreira ~ MartJlio Boaventura de Sou~a José Amo. 

.t: GG.r...- , .. ROQUe dt Almeida 

43 · Fone 2513 · Nova lguacu 

------------------
Dental Nova lgua~u 

4
"

1f?i _11"'DLir,..,, - Ottootol6f\eo1 - Pr61.etf' -
:Alllipamentn'J M~dlr,01 - Ho1pltaJar e Clrúr5ttco , 

R 
.... 

Vasconcelo~ Paixão 
• • C \.:llfQC: UMA VISM' A 

"',. ()T,&vro TAflQlJINO 2aB - .LO,'Alf 

------------- ------

lrni-1ad e m e! 
"- dlr t..lc.: t nlC'lot 
r ntato nfa ~ 161:'" com 
l~n1f'ntr r:11 r trobrâ! p' 

t - \·mn vl~ltn. à 
R 1·t r DUQLt· r!• Caxias • ..> .t... P:-11,; o ,. lr e 
"'• te fa. ;i ~TO 
1t1 .\ , p , sqmndr 
.!if'tn<'!'!;trf' + O CamJwonato 
I cr ~lla d '-1 • t11 I 
SaJa-, e14 ntclaà• no a:JN' 
r .n b o ~1f't alha~ 
trr,rf!ous nilo ofertada, pe­
la dlrecllo do (' ,IP.pio • 
r·m outubro '-"r ~ e 117:a 1:1 ~ 
I Exnos.1 1r, F I kA 1• 
C'L'.'; A • O Dr Bf'Y•f' .Ma~ 
t"h.ado esta a recE'IJf'ndo !Ileu 
R 1riic rr11lc; e' .. am1e) 
110 ,.,. \~ dl• C'\IJI~ bõrl? .. 

1"10 Pl'>xlr. n dll !1 

(Tlt'-'O <· \Sl"RO \L\ • "\ 

Cilcularn t>m ::;f:'t(•mhro e 
primeiro número ~o iornal 
ztnhr da F.&colt. • O µa, 
#elo a Jutz de Fora ra re:l 
hzado no prox1mo 16 dr 
u.,-:osto c,nbadoJ + CPm 
ho\~o:--. ,,i. t-:'-tudo .. M' ão dir ... 
trlbuida,;; -- --óx~ro dl'l .,., 
dP --~ost~ 

ll',!)T(Tl'TO Dt: EOlT \(,,.,O 
Af'P \NIO l'tlXOTO 

O teat. do IEAP t.ern e~. 
tado em franca atl\'ldadL' 
NPsta última semana forn.n 
i·nC'enadai;: duas pecas 1"elc 
Grupo de Teatro Alcyr. "Os 
três tranalhões" e •·o Dláric 
d 1 • um IO\IC'O + Cre~c,,. dr 
p, odução a cada dia quf' 
pa:-.sa a equipe infantil de 
fU1pbol de campo O te<:"ni , 
co /. o veterano Julto 5 J··-:\ 
+ Magmhca~ demonstraçõt-s 
,le caooelrn estão sPndo k 
vedas· a .,telto no IEAP to 
do~ os sábado~. com a nnrt1-

cioação entusiasmada de vã. 
rlOt grupo.., de outro~ colé­
gl0s deste Municioin + 
J:\r("vtmentr s...,râ lnlf"i!\rl" ''º 
Instituto n terceiro cur~o 
d~ Supervlsõr de 8.PRurar1t•p 
Eob o patrnC"m10 do Minist.1-
rlo do Trabalho_ • JJm::­
banca 1le iomais_ ond.. ns. 
alunos J)Odem encontrflr to 
do.e; óttão r-m circulação em 
Nova Igua~u 1a esta funch"I 
nando ni:ti ~ai" do C.-ntrc, Cí_ 
.,lro • Elôt1àvel o e~nirit" 
de confraternJzaçáo geral 
que mareou o relnicio das 
aulas no IEAP + Llvio. do 
turno da noite. sqgrou-~r 
c-Rmoeã.o do <"'nmn.-nn.,t"" d" 
Xadrez 

l ~~'tlTUTO BR~Slf 

~P1n1ctar;:t.m SP 0PS~3 úU!. 
ma segund~_feir~ ... ~ ..... ,"'~ 
e-m todos os cursos mantido,. 
oelo m tanto os rllurnns 
como os noturnos GrandP 
afluPncta Nesse reinicio rl .. 
11ula~ os alunoc oue tJC!"I 
ram em recuneracão nn nr; 
'TleirC\ .sPmestre · -prP.st!l.ram 
i:,xames. E.c;cas orovas foram 
:inllC'Rda~ nnenas. uar., os 
.,,11,,0-: do Cnr,.o S11,..lpt,,:ro 
B:'t._t,..o e 20 Ano do 2 ° Grau 
notum"'S 1 • Tnternou !õ.f: "" 

Hosital da Martnha, o Prof 
,..,. '"•'t~1:.1. .Tosé Sandovfll 
~su· ,.,.. ... ~~ oue ~Prá nnPrado 
,. ,,. •. ,. tf"rcâ.ftira últlm:, roo 
"8 nQ~a narttcloar o fnto o:,c-s 
rmte-ns .... 1nnos e dem~1s oro. 
eesr"" .,..,,-rios os l""lt'"'"'r~'1 

t ª'" ..._ q1"° R:-t.nda BraS'l dP 
"•'l '11.m ao Pro! Sanfinva1 
Jeno êx1to na inten·,.nr'l" '> 

nul> fierá .subm~ttrfn nn HC'Tv' 
•F.s.tlveram reun1d<'s .... ~ 1·11 
.. •ma semana. com ~ fln:t.11-
dad~ de proeramar RS at1v1 
JadPs f'lsoortlvas do IB f"Om 
vistas ao Sf>,zundo ,.,,mec.tr" 
•ortos o~ rP.!!:Oonsáv,,.1111: l"\i:>1" 
~tor O oh1~tlvn firia1 ,....., 

f'•t1uPma a --er trflcaJo ,. o"'"' 
selecionar o maior nümero 
,1,- ::t t1ptac rl111 torl,.. n c-ol-i-
vto • A I Fxooslc-ã/') ri• A• 

tP Fotogriftca <nrc·oarató. 
ria, a !l.er r,.allzada aind• 
r-ste, mf'c 1i·êm de.coerhndo 
yrande lnte-r~~e .m todc 
os alunos do IB. • Tt-rão s'" 
ti!'Ulmento na próxima ,~ma­
n:i as re-unl6f>s ç,, ensatos pa. 
t.,. a lormatão daa cqu1~, 
nur. Irão rf'oreuntar R.S r 
versas turmas do II Torn,io 
de CUitura Artística a 1,Pr 

rt:iUzado em novtmbro O.i 
promotores dt-ste toro-to ta 
rant;.m ou,- t"d,e ano o suces 
ao da promoção deverá ui. 
•,pa,s:,.r o do ano oasu.do 

----------------------

medicina 
educa~ão 
saúde 

~! li 

º·" botic-'\rlr '5 que 1r radi 
carillm no Brasil. no e .• ,r. 
entlsmo t no set...-cc .•ti!.: 

mo. com exCf'cáG 1os Jf' m 
t11s, foram dr- cultura. rudi 
mrnla1 l"Sima O gabarito 
o m,lhorou ao n.oaR"ar da, 

lu~s do ,eculo XVIII atln 
Klndo seu chmax f:m me 
llo. da ct.•nturla M eulnte 

Xã.o admna quª so tY 
rrpcionalmcntp :ll' tncon. 
tra-.,.em livre:; nos bot;ras 
,e-náo depois de 1794, quan-
1o um edital dP D Marh 1 
t•.s,.a~le-ceu taxat.vfiment0 

Todos Os bôtlca .. lC'lllô 'i"r·1n 
obr igados n ter um exem 
plar da PharmacopPta G,•. 
ral o qual deverão apresen. 
tar tanto nas Vtsltas Ge 
ra15 como Particulares. d"­
balxo das penas. qut• l'm ou. 
tro lugar !'!OU servtdn dccla 
rar: e este Exemplar para 
ter validade será assinado 
pelo Primeiro Médtco d~ 
1'.11nha Real Câmara., com a 
declaração i.lo nomc- do Bo 
ticãrlo ~ qupm pertencn.. 
Terra P Comarc:. da sua 
hat>itação ele- .. 

Ma~s tarde. com o evoluir 
da medtclna na Europa e 
os progresso~ da terapêuh 
ca. surgiram ltvro.s como 
a Pharmacopêa Unlversell~. 
de Jourdan; o COdex Medl­
camentarlu.s Galllcus. L'Of 
fictn e. de Dorvault o Trai. 
tê de Pharmacie e divu1. 
gando o curanderismo por 

--

EDSON ALVES PFREIRA 

toda i,artr o h rmular :> r 
r.1..la MPdk· clp Pt>Clr, L. 
sapo!e C-,.ernovtz em 
1843 

A botica Pstav., 1mren• 
rom c-u •uturo comprometi­
e o nor maJ,ç qu• prOC"ur. 
&e adaptar e ao novo ritmo 
ele progrtuo da Clf'nr:la " da 
técníca. r Jttt'lhorau .. o ar. 
mamentarlo c!r qu,· dispu 
nha O boticarto f'mpir1cu 
Jkenclado 011 aprovado. la"Tl­
bem estava pr ii!$le.s a aban 
donar a r1•na Jã o Oovernn 
tmperlal . pPJo dt-crrto de 1 
de outubro de 1852 eitnb 
le-cia para u farm:\t'laS- um:1 
tabela dr medlcame-ntos in. 
dlspensave1!'l. â relaeào ,lntll 
utensiltos e vas1Jhcmt.·~ nr 
rP.s~ári~. os livro r:e:iotJnn 
dos ao registro de reC~lta, 
mtd1ca~ e p.ua a dlc.µensa. 
ção de- substâncias veneno 
!ias. com a P~pr-cificacão 
da., oualtdades. quanUdades. 
nome do~ compra.Jor11,i; ,.. 
data das vendas . L•·l:i:, ac~.s. 
:sórlas toram s.urc,;htcfo en, 
seguida. com a existência du 
responsabllidade por profl~ 
.itonai.s dlploma.doit. :i adocão 
de Jlvro~ de texto etc 

Trinta ano~ deJ)(li.':I o lk,. 
vemo Federal oficlali7.a 
manda publlcar a F~rmaco. 
péia Brastlelra n par~ n 
que baixou o Dec. 45 502 de 
27 de fevereiro de 19:,9 ~ 
esse o ~Jgo FarmaceuU<""" 
que 5"' acha em vJttor n~ 
território brasllefrn 

H O ROSCO PO 
CARNEIRO - 21 de março 
a 20 de abril 

A energia com que se de 
d1car à .solução de malen 
tendidos no setor doméstico 
será. agora . bem proveitosa 
Quanto a vida sentimental 
a..._ possibllldades !ão mai~ 
favoráveis aos amore~ pia. 
tóntcos do que cs compro­
missos mais sérios 

TOl."RO 21 de abr il a 20 
de mafo 

Sentimental""l'lent(• as sa 
tisfações que tiver superarão 
&!-- possíveis crises que, pos 
1am surgir acidentalmente 
Hã ótimos presságios para a 
\'ida profissional podendo 
at. mesmo mudar de emprt>­
.,.o ou prl)fhs4o n4"'ct"" peno 

GtMEOS - 21 de maio a ZO 
de Junho 

J\s melhores chances de 
t xilo e.starão F:;ad:is â. com 
pra ou vendas qut> efetuar, 
devendo. portanto. d,.dicar 
t a seus Interesses nestP 

tetór de suas aUvldade~ 
ôtlmo oeriodo para nova, 
amizades (• para o u11101 

CASCER U de juDbo a il 
de julho 

Aprovette a tas" para au 
mc·ntar li-tUs conheclmPnto .. 
to para tntluf!n~lar pe!'""las 
importante • QUP nos,am 
favorecer o seu pr°'re.s"'o 8"" 
ral pois seu magnetismo 
pessoal estará bastante exat 
lado Melhora da saúde das 
condições aocia.s "' aumento 
da poputartdade Aguarde 
chances de êxito pro!isslo. 
nal e financeiro 

SOKAYA 

LEÃO - 22 de julho a 2? 
de a gosto 

Se .sc,uber usar a sua p.s1. 
cologla Inteligência e dlna 
mismo 113 não as.-sumlr com 
promissos difíceis e impen 
sados. pouco terá a temer 
Por outro lado. pode contar 
com a colaboração objetiva 
de nativos de Gêmeos e 
Balança em quo.Jquer ctr. 
cunstâncla mais embaraço. 
ia . Cuide bem da lúde e da 
reputação 

VIRGEM 23 de agosto a 
22 d !: setembro 

Procure dar tudo de ~i I)ét.­

ra elevar a sua per.sonaltda. 
de e seu crédito e aproxime 
.se de pessoas QUe têm a si­
tuação tinanctra privilegia­
da Otlmo período para o 
amor e também para as via. 
gens de curta ou longa du­
ração O oeríodo Ja vorec 
aioda a ~lução de proble 
mas dom&ticos 

LIBRA 23 de oetembro a 
22 d'! hutubro 

Não dê import..,nc1a ..,.:-1 
falsas notícias e ã.s pe.s!';O:ls 
1,norantes e mesquinhas e 
não Jesculde do seu estarto 
tisico e mental. Todavia, e 
nuxo astral é dos melhorl"S 
l, pe~qulsas_ 1nve5tJgacões t­
à obtenção de segredos lm 
portante-! ótimo para o 
,mor No•lili\des t vista 

F.SCORPlAO 23 de outu 
bro a. 21 de novembro 

Terá b, ,tan~ chan~ de 
realizar negócios importan. 
t•s e vantajosos Lucros 
ini?.'.>pcrado:-. pelo seu esforço 
C' trabo.lho Exrelente p&rR 

4"1 B'-, P(O 1)\ ,,'lH§T01 t. 

1 ,R11.,t • 1 nc, 

.. Fot Justa nen nn ... a 
m.\cla w1a.:(· :-.emprt• 1.;m h 
cal a,lrt-11, c<:colht-'I"· qu 

Jr~lu. pu1pa su cnm o d 
envolntm:-nto "'a c- .f-ncla, 

m , l r I t\a }dust t 
tlt,: medlranwnrn 

A lndú!.tn:i f"llmt... 1:u11r 
nac onat ,..,,, , u ur mo, 
d1r1 no p.opr,o bt'reo õa n 
ctona,.::Sadr Da bot1.ca do 
Coleytr.; dos .Jesu,h.!I da Ba. 
h1a saiu u nrin,"lro. ,,.~Of>cl,t. 
'idade :1 ~rr!ag:1 Hruíüca 
'Nela tambPm •e prPpara 
YAm oa de-nomlnado f)ro<:lu. 
to~ (",fl«:ln.:ils e "ram ~ o 
rus e ilt.'c1íice ,r:1.da urc 

para det,·rm1nada dnPnça r 
portanto. outras t,,ntas e5. 
peclalldadc.s e ai e abás­
tec1am nào 50 as t1enu1.I,: IX. 
ticas do Co1ég10.s do Nort 1 
r do SUi. <:orno ns pro~rl.! 
1>ctJcas C:a. cfdade 

Cesde " sécato XVIII e 
num ff!liCenno !11., m p r 
maior os eisp~c\al1dade.5 riu• 
~e enrontrnvam na,: boll~~ 
,!e.stc \'a!ilo Br:i.~11 nam ,,., 
origem c..~trangP1ra rrau 
ce.s:as 1n2les-!. -in,~rica-

podPndu cltar.Jf, a htufo 
de curlm,t;iade; n Pur,:at1vo 
Le Roy, a Agua de Melusa 
,tos Carmelit:..s: ll A~ua 
Francesa· a Agua da R.ainhJ 
da In~lat~rra: o Oumm111 
Labarraque : Magnés\a Flui 
da de Murray etc 

Observando o qo" _:-p razia 
nas mais adiantadaa naç~ 
da Europa_ r:QltSo:s nóv..-ni, 
farmacêuticos foram dando 
audaclo!la mas s"aurament1• 
o.,; primeiros pas.5ng no l\~n 
tido de crtar uma lndustrtft. 
quim.1co-tarmac~ut4~1"\ nac,a 
na! 

Es:;a tndústrl,r- m,s.ceu 
portanto. no,. laboratónv, 
de manipulac;lo rt,~ farma 
r-Jas e, tomanjo vulto. de.sh 
gou.:-e u•r:1 "" tra116iOn--",r 
gradativamente, nease for­
midável oarque Industrial <1t, 
hoje nobUissiruo padrão dr, 
nosso progresso. .social ,.. 
econôm1co 

o amor. vlda familiar e tam 
bém para as novas amizadu 
e à. evoluçã o de seu espie,. 
to e inteligência Você ~ra. 
feliz e bem sucedido em tu 
do neste pnodo. 

SAGITARIO - 2Z de no 
vem bro a 21 de dezembro 

Soltc1te favoret-. de amigo., 
ou .superiores para ooup:.u 
suas economias e realizar 
pequenos negócios: O perio 
do é excelente para o amo:­
vlagen~ e ainda para to 
das is boas coi.,:as que a 
vida lhe oferece Ma 1 ._ 
cuidado com os exce~so.1 
Bons Tei'IUltado.:. no camoo 
social 

CAPRlCóRNro 2Z d e dt 
t.embro • 20 de janeiro 

ôtimo períoJo oara soltei. 
tar favores. emoregar su!t 
economias e contar com o 
ótimo estado de salide em 
que St" encontra no momen 
to Espttacular lnfluêncla 
favorecendo os \'i:?IZ'ens. p.:t.!1. 
seios e dl versões Deoois dn 
Jia 15 poderá receber urn'\ 
notícia que o moUvará mui . 
to. 

AQUAR IO - 21 de janetro a 
19 de fevereiro 

Para submeter~ a oper;.,. 
ç~ de>l1cadas o fluxo é do, 
melhores Grandes orogr('s 
sos orotis.c.ionals deverão tra 
zer.lhe otimas chanc-·~ dt.> 
êxito financeiro em futurn 
não multo distante O pe. 
riodo é do-. melhores para 
vtagen, P nara n amor Re 
ceberá boas noticias 

PEL'U:S - ZO •• Janeiro ., 
20 de mn.rço 

Se for casado. seus !Ilho, 
e seu.a ~is 10 thr darão mo­
tivos de conte-otJ.mento ap,.. 
sar de pequena~ e pa.s:w1g~l 
ras preocupaçõe.::, E.spet.l 
cula.c lmluÜ!cia. Pll.llL JOltOS 
sorteios t loterias Novlda. 
des o motivarão a tomar 1m 
portantes decisÕf'$ no tif"tor 
,entlmtntal 
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JOAQUIM FOI ENCONTRADO SEM 
VIDA PRÓXIMO AO üUTÚOROMO 

DE ADRIANÓPOLIS 
O inotorh,ta autónomo, Joaquim Vnlente Ptre:. i v1u~L"'1. 

68 anos. residente em Austin) !oi ençontrado terça fetra ul­
tima, Já sem vida. por um garoto qu~ ca~ava pas.sartnho:1 
na proximidades do _Autódromo de AdrJanopoll!- com o cor. 
po s apresentando mais de Quinze perfu1oc:óes fel tas com _rn 
ca Multo estima.do cm Austm. ond_e estacionava com o s''l' 
Opala 4placa RJ-FJ 06261. Joaquim estava dt"~aparecido 
desde- sábado passado. quanc.lo deixou C? ponto p,tra ~e~vlr tl. 
um passageiro cmulato forte> e não mais foi visto A v1llma 
deixa doze filhos, vinte e oito netos e mnls de cl~auenta nfl 
lhaJos. Fazia praça em Austtn há ~ais de trinta ano~ 
pos.suia três carros. Seu filho, Antônio ValenU', que tam 
bem u motorista e faz ponto tm AusUn, recentemente foi 
assaltado. perdendo a quantia d~ 200 cruzeiros E> o carr<1 
encontrado posteriormente em Deodoro. 

CABRO D.€ ENTREGA 
ASSALTADO E~I BELFORD 
ROXO 

Quando transitava pela 
Rua Jasmim. em Bt•lfor;i 
Roxo. dirigindo o caminhão 
de entregas I chapa OB-KD 
-16:;31, o motorista José 
Nogueira Ferreira rol assal­
tado por dois homens arma. 
doS que lhe obrigaram a s,· 
guir para a Rua Narciso. 
onde arrombaram o eofre e 
tiraram a 1mportã.ncia de 
4 mil cruzeiros. Na Delega­
cia de Belford Roxo, on:ie 
o rato ficou registrado. poli_ 
eia~ receberam tnstrucões 
no sentido de localizar os 
marginais. 

TRIS DISPAROS 
ATINGIRAM O FEIRANTE 

At'~a.ltado no Km 11 da 
Rodovia Outra, o jo,·em Jo­
~é Domingos da Costa ffei­
rant'!'. solteiro. re~idente à 
Rua !lfarai, 15. em Btlford 
Roxol rtcou sem 900 cruzei. 
IOS, Jt\'ando ainda três bala­
ço~ no nescoco. abdomi-m P 

{'3bf>ea ~l""smn bastant"" r~ 
rido JOM- Domlngo3. que P'-LJI 
ya -de b1ciclet:i cons• $!:UIU 

1 Cinema 1 

CINE IGU,\<,;U 
Hu.a.no 1.::,0 4..S0 • r-0 

ho1a 
HGJC' e nmanhâ. ' Macho 

e Fcme-a·· f:0m Mario Be ... 
1.enut, e \'era Fischer • Os 
Dola Boxradi re, Chirll· ,., 
Contra o Drai;:ào". com Wa. g 
Yu e Chen S1 ng 

Segunda te•ra a drm 
"~ 6ecn:b.rlas Que Fa.-
um Tudo , com Rc 
Ghtua, Mulo Brnv..·nut 
JO!é- Lc-wgov e }{'~"e H:.1ru • ' 
··007 t.· \"a e Dt1x... Morrt 
com Ya.phet KCitto e Jane 
Seymour 

CINF. \'ERDE 
liort,.rlo 2 !:, 8 horas 

Hoje ,. amanhã: "Quem ;. 
Vod?", com Romy Sclmel 
dt>r r Maur1r, Ronet .. A 
<- r1-, do Draglo" lchlne.s\ 

unda.fel1u a domtn,::u· 
• r..1 1gma ParlA 0l'm6nlos" 

t>cdaJar mais dC dOIS quilo 
metros aflé, chegar à. Dele­
gacia para pedir ajuda Jo_ 
~ !oi socorrido no Ho.s 
pltal Oetúlio Vargas. onde 
ficou mternado em virtude 
da gravidade dos ferimentos 

Ot'TRA \ 'ITL\IA NO KM 
ONZE DA OUTRA 

O motorista Nélson Oomes 
de Araújo_ no volante do 
carro RJ SA-3890, quando 
passava terea-felra últlm:1. 
pelo Km li da Rodovia Pre 
~ldente Outra. socorreu o 
operãrio Carl~ Arau10 da 
Silva \<:asado. 27 anos 1, que 
momentos antes havia sido 
a~-rattado por três marginal~ 
arrastado para um local 
ermo. amarrado pelas mão~ 
e pés, despojado da camtsn, 
calça e da Importância l'!f' 
150 cruzeiros. O ª"'5alto foi 
praticado com requintes d·· 
oerversidadf", porque nm 
clo!ii ladrõe~. antes de Pm 
preender a fügã. enco .. tou ,., 
cano do revólver no olho 
e!iquerdo da vítima e disna. 
rou em seguida Cario~ 
fot lnt-ernado em esta1o df' 
"'" perador no Hosp1hl G•·tu 
J1 ,, VaNas 

Lulz Fernando Ianrli e Mr 
nique Lntond ••A E!.pari: 
Vingadora de Kung Fu" 
(Chlnê.11 

CJ'\F. P \VILHÃO 

Horànn Ses.<õe1 a nart 1r 
dli.S 12 horrut 

Hoje a terça_relra: La 
dráo Qur. Rouba Ladrão", 
c-om Warren Benty e Goldle 
Hav.m. "O Donz<·lo' rom 
F' v,o Mlg]la,:clo. t:,,ila o, 
mz e Irene Ste-fanla 

Quarta ft'ra: .. OrsP\o Pro. 
bldo", com Claudtttr Jau. 
be-rt e Ton)~ \'IP1ra 'B•nt11 
tia", cem Gerd Baltus e M:i 
non Jacob 

CP.\'E SA~TA RO~.A 

Hora.riu 1 EO ~.SO o 10 
horas . 

Hoje e omanhl · ·o.:·, 
P!-rdoa Trlnlly não''", 
com Terence HUt. •·72 Hora~ 
na Ctdad1• do v1cto.. rrhl 
nb> 

Be,tUnda teira a domingo· 
"'Sangue. Ouro e vingança" 
fluper.v,t-Ste-ml com O~or­
s:e Marttn e, Ft-rnando San 
cho. 

1 Dra. Resa Maria facori Raphael Ca~ana 
PSICOLOGA 

Hora marcada pe-lo lei. 2271 

Hl"A l'flOF PARIS. 68 - !<OVA IGUA~·t 

CO!H~rro D,\ LA\'OURA Sab~o. 9 l' domingo 10 -- - - li·: 

Yanderley 
intensivo 

pede 
para 

policiamento 
Nova Iguaçu 

N: r'!unhi.o oi ::.n u 
terça-feira última. o verca. 
dor vandcrley Estevam da 
Silva (.AR.E.NA, ocupou a 
tribuna para re.s!'a)tn.r o~ 
termos do oficio que sera 
envtado ao Delegado Igná. 
elo Baguen a Leal solicitan 
do o retorno à Dele2nda dt. 
Austln do policial Manoel 
Pedro e também da viatura 
que servia àquela localidade 
Na oportuntdade. o edil refe 
riu-se à onda de crimes que 
ocorre em Austln e encer. 
rou pedindo a colaboração 
de .seus colegas no ~€ntido 
de também oficiarem ao Se­
cretário de Segurança soll­
cl tando identtcas medidas 
O Vereador VanderlPy & 
tevam da Silva. na mesma 
reunião. agradeceu ao Jorna 
lista Jorge Barenco. do JH. 
a publicação de uma !!Qta 
em que são relacionados os 
comerclant-es de AusUn que 
contribuiram para a Instala­
ção da Biblioteca Comunitá­
rta local . 

CORREDEIRA: ESCOLA 
PARA EXCEPCIONAIS E 
CANCELA."ENTO DE 
DEBITO co~ A SANERJ 

Considerando aue em No­
va Iguaçu e nos munlcip·O, 
vizinhos existe um granr:ifl 
número de excepcionais QU"' 
também nece.~itam .. ··r edu_ 
cados para a !ntegraçâo ~ 
sociedade. o Vereador Héh· 
Corredeira I ARENA), atra. 
vés do Requerimento n9 154 
soUcitou ao Governo do E. 
tado <lo Rfo a coru.trucáo d, 
uma esêola para rxcepcto_ 
na.is, em área a ser doada 
p e I a ll!unlcip,lldade O 
mf".-i;mo ven-ador. atravts df, 
Requerimento nº H2, . pediu 
o cancelamento dos Mbltos 
da antiga SANERJ, anterio­
rr ·" ;1 15 de març? p:is,,ti:lJo. 
ao Governador FarJa Lima 
Just1ficou o seu rpciuerlmttl 
to dado ao precãrio rorneci. 
mento que era feito antes 
da fwão por aqueia compa­
nhia 

NHIO PFDf; C\LÇA•lf'XTl, 
E LU7 PAR\ BELíORD 
ROXO 

Dt.· .i1cordo com os Reow 
rimcntoo nº• HG. 147. 148 t 
151, o Vereador Néllo Braga 
Chamb.arellt 1MDB 1 s0licl 
tou pro\"1; ênclas ur,z:ent..?­
no sentldo de s 0 r complet 
do o calcamento da Rua 
Morgado. calçament(l ~ lu 
mlnârtas para a Rua Unlã~ 
._ •mtnação a vapw de mf'r 
curto para a Ru:i Rof_h~ Car 
-.·alhu, luminárias , caJ.;;i. 
mento para a Rua são José,, 
todoa logradouros do 4' Dls 
trito Pediu, também, atro­
v~ do Requerimento n. 151. 
um Posto Poltctal par&. n 
a:urro Jardim Alvorada, on 
l!e no ~raodo de 15 de Ju 
lho a 4 dt: agosto em C'U" 
.soa verificaram-se quarenta. 
t cinco u..~ltos a mão ar» 
mada 

DA 'I'RlBVNA 

O Vnf'ador Hrllo Corre'rtcl 
ra (ARENA\, da tribuna, tm 
explkaçóes pe&.SOats. dtnun 
dou a construção de um Prli 

tklo na Rua Ja<-ob. rm Mes-

quita. cif:sttnado a exolor2-
ção de hotel e bar. O PrP 
feito Joaquhn de Freitas 1á 
t11ueter1u dois pedidO!o :te 
alvará para funcionamento 
e o~ mtt-re. sados lnstst.em 
na. lib('ração ·•como repre 
,-entantes daqu9la iocalldade 
nesta Ca:.a . tal<. u o vereador. 
não posso deixai de tazer pc;. 
ta denuncia, po1que o refe. 
rido hotel lrá contr1bu1r nf'. 
gativamente na vida daou -
le populoso bairro 

Ocupando em seglllda a 
tribuna, o Vereador Celso 
Barroso Valentim \ARENA 
comunicou que o Governo 
Municipal foi cient111cado, 
segunda-feira. a e e r e a da 
Mensagem que tramita n:i 
Casa e que sofrerá emendas. 
beneficiando os funcionãri-
03 de profissão liberal, atrSL­
vés do novo Có:lli:o Tributá 
rio, com relação ao rmpos. 
to Sobre Serviços Referin­
do-se ao hotel cm Mesquita. 
disse o Vereador cetso Valen. 
tim que o Chefe do ~ecuu. 
vo não vai abrir mão dos tn. 
deferimentos e que Ja to 
mou conhecimento que os 
interessados vão recorrer à 
Justiça O Prefeito Joaquim 
de Freita~ Já solicitou a Pro­
curadoria que flque atenta 
au andamento do leito tão 
Jogo el1· ~eja ajuizado 

O vereador José Gullher­
mlno de Lima 1MDBI, da 
tribuna. rlfenu •t:' a.._ reun1:io 
de sexta.feita patsada. 
quando não compar~ceu, em 
que toram reltas criUcas ao 
jornalista Dario, do .. Jornal 
de HoJe", pelo Vereador CPI. 
ao Barroso Valentim 

ARENA1 • a respt:1to ,· u,,.a 
entrevista cõncedlda por elt 
, m qu,, hlram puollc ... .., e ~1n 
ênfase suas palavras de ou·· 
J. Pretc;:etura não e do MOS 
nem da ARENA. é do Povn 
Sobre o requerimento :i 

CEDAE di.-sse Cont1nuare; 
solicitando muJanç:is óCI <".!1-
nos porque a.s contas váo 
chegando e água, nada" 

Em expltcaçóes pe~ruus. o 
Vereador Jos Guilh•rrn! n 
de Llm:i l:\108 i foi o µ L. 

melro a ocupar a tnbun'l 
fa2endo alusão às olanh1~ 
do Munictpto enviada~ a. .. • 
ta d1rcç.10 da CEOAE, amm­
t'lada pelo lider do Gov rn"' 
naquela C1sa ' 'Pensei, d1s~ 
o Vereajor, que V t:xL" ,, 
ln dizer Que cheg:iram e n1. 
nhóes e mais camml1oe5 d 
cano~ O povo não qut'l" 1a 
ber dt- plantas, o povo qur 
água Cebo Burc~o Vau'. 
tun i ARENA, apart~ou. d1 
ztndo que as ,·olsas atº"ª 
e~tavam sendo fritas Pm 01 
dPm, como devtm ser atra­
vh de- planejamento e- nao 
como era feito antlgam nt 
de maneira demagórtca, 
:sem atender n lntf'reue ct,, 
pnvu 

Dando .t,;equl"ncla. as e.xpll 
cações pei1soa1~. u~upou a 
tribuna o VereacJor ,,,( bcr 
>.tachado dp Mira.ncia . MDB • 
dizendo lntc-ialmt·n~ que t n. 
t•logtos quando nper,c-•:..,. 
égua nu. Travt:sS3 Mon a 
Sâ, mas agora a ml'sma d,.. 
aapattceo. volt:mdtt a 1\e r,.. 
oeur o qoe ocorria no trm 
po d• extinta SANERJ eom 
pipa.a -"('ndo vendld~ a rrm 
~ cento e vlnt r ~Ir 

falou, em .egulda o Verea 
dOr Atvaro Mariano cios PaA­
so!\ <ARENA> ironizando a 
raia do vereador José Gul­
Jhermln:11 d• Lima 1MDB, 
que falou acerca di! cobra, 
lagartixa e terno d~ _madt1. 
ra. disse que a Opos1çao. v.en 
do aproximar.se as elelçn--1111 
age com a fiJUlidade de a 
garfar votos Náo entendo. 
dl!,~e f"le, como a bancad~ 
da Oposição se ausentou em 
três anos e, como num PJ.,S-..,P 
de máglca. descobriu qu• 
N'ova Iguaçu não tem âgua. 
e está. cheia de buracos. 
continuou, diZendo. que aca 
bou-se o tempo em que a111: 
coisas eram feitas à. vista 
d'olhos Agora há planeja. 
mento e não basta encher 
caminhão e sair distribum. 
do r.anos demagoglcamente 
O Vereador José Gullherml­
no de Lima sollcitou um 
aparte para dizer que não se 
fatura votos no interior d:>. 
câmara e sim junto ao O«' 
vo 

Celso Barroso Valentim 
, ARENA I voltou à tribuno 
para dizer que havla escuta 
do atentamente as palavra-" 
do seu cole~a José Gu:Iher 
mlno. dizendo que este lhe 
havia negado um :tpart" 
\fa:--, pro.~estuiu. foi a ban. 
cafla da ARENA que fol ft 
tribuna. através do Vereadr,r 
Carlos Magno Gomes. JP.v:H 
uma amostra de água po 
.uida Não vamos Dtrm1Ur 
dis'-t o orador, QUP V Exl"- l 0 

venha dizer que o Govtrno 
vai ter que fazer obras qu,.. 
Já estão sendo realizadas 
F"m apart,,. o Verea1or C1e 
brr Ma('hado dP Mirnn1;, 
fMDBl dLife qur. fllrarn o.~ 
. ,•rt.-adore, do ~IDB que 9" 
1iram prov1dênC'l:u. a~Prc, 
da àgua, José Gullh':'rmifll1. 
também aparteou. T'l:"!ra dL 
ze,r t1ue n função do3 ver , ~ 
dort's e fazer requtrlm0 nto 
v.1ra njudar o D!"IVO f" 
Vot:::i.m contra não t$tão 
agindo contra mL.tn, con,..111 

Ju Pro-cs~guiu C•!'.11:" ,~"1"' 
t1m dizendo que o se"v' CC'I .. 
agtl3 da B.1lxada a~nr,1 :i f 
t-1') consumado mas o qn"' 0 

Fxcfa quer é servir a mªl1 
dúzia de pt"ssoas Entretan 
to, continuou, o VerP~dr,.. 
,T0'i(;' Gullht"rmtno n!io .ontnn 
dr. o que seja planrja:-1Prt.n 
O VerPa..,or Ãl~r... M-v P , 

dos P:1.. .. so~ , ARF-~A) ~lir 
tou anart1~ cli?tndo (JUP e,n 
unia colaborlçâ I il0 hder rh 
Ooverno e à liderançll ,,,. 
ARENA, pois n1 reun~âo e 
gutnte tana. uma cxplan~ 
ção sobrl' planejamento, -. 
POSSive-1 com car tazt>.s r I 
,so Barnrso Valent - t , 

prosseguimtnto ao seu dls. 
cur~u. diste qu~ J..'~l11•J1,1u~ 
t-o é coisa ,e, ia e o G.Jvc 
no não vai deixar Nova r~,n 
çu crescc-r dPsordenar'1.mer _ 
tf-. Com a proximlda,t,, A ;; 

elt'~~ões Ja comparece- o. Op • 
slc;ao falou t o Vetra.dr:"" 
José Gullhtrmtno rsquer.,., 
rle dizer que o Governo es· ·~ 
tarrndo em Andrade ri•• 
Araujo. A pa rteou Jose 
OuUhermlnu, novamc:-ute 
ztndo que não nega que o 
Guvl'rno esltt. tazenáo ob1 , 
em Andrade dt" ArauJo. mas 
a mm!1,a lt'se ê sobre a t~ta, 
qu" nao tem: "aerla uma ln. 
Ju.st1c;a negar as ob. J.i. x, 
cutadas pelo Prefeito J~ 
qulm de Fr~Jtaa naqutla lo .. 
calldad•" dl..,. 

MIIS DOIS QUIRltlS li 
CORP~ DE eo11au1es 

SERIO CRIIOOS li 
MUIICIPIO 

A fim de lazer r 
l>!"'-'ão motind,i ':: "­
'ªº· o Corpo de s.,., 
do ex Estado da e t,,,, 
foi ree:i.truturado uanabara 
~ados novo,, aqua.~~· 

Em Nova Iguaçu · 
d? 4° Grupamento d• Sot!, 
rtndlo - serão conat b. 
dois quartéis lendo "lldt,, 
'!tande e oiitro de .m 4P 
Porte lll!Qio 

. Ao 4° Grupam,nto .,_ 
cendlo estão lubor~ 
os quartet1 d, D 1 J_e Caxia, • Mll6q1, 
hs, e tutura~ente os qu/~ 
rem cor~truidoa un 8'1fart 
Roxo. Sao Jcio !P Mtr 
Japeri e Parat'2mbi 

Para melhor cobenura • 
novo Estado, no 1'tcsnl, 
â. prevencão t"Ontra '­
dlO! comba~r , salnmni 
tos. foram criados os Jt 1 
6,., e 7 · G1upamentc., -
seus SubgrunarneJtlG, .._ 
dos em Nit!rl)1 CamPGI, fl1. 
bur20 e Volta Re<lollda. ~ 
pectivamente 

CÂMARA 

MUNIC!PAL 

Portaria n. 33/15 
O Presldent< da Cama 

Municipal dP Nova ~ 
Estado do Rio de lalllll>, 
~ando das atribuições 12 
lhe •ão conleri~:u par ~ 

IWOl,ff: 

Conceder ao lw:d· 
Djalma Gac:tts Toaes. 0ft. 
ela! L<g:slatlvo n!Ttl 1 
Cãmara Municipal. ~ lrl> 
ta I dias de teria, r'&li1 
mcntnres a pJrtir d 
ta. reftre,n• s ao r:rndc:o 
de 19H d , acorjo CClli 
processo n'I 2-1:2 7-l . 

Regl,tre.S< pub!:(: 
cum;ra-Se 

Nuv~ Iguaçu, 21 
de- l'lil 

Ad o, a 'do ~i"Ttirl 
?t~,).ldtUtt 

JOSÉFRÓES 
CARLOS MANIIÃfS 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

1

1 ~'~"~?.:i~o .. ~~.,~=-1~!.e,~,?,~~:,~~.?. .. ~?.~~~--="-~~.~~.~-º 
Bombons Garôto etc. Veadas por atacado e :varejo. - l•,nderéco. lv. Marechal Floriano Pelllto, 1551 
HYI IGUICU (anti,ca Casa São Paulo). AGRADECEMOS - A PREFERtffCIA 
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GUSI I, G.\'\HOl 'UH \O ~ HO.Jli. \ Rl•T.:--:1.\0 SO BRF 

Pelo an1v<.•reJ.rlt1 natt.hcin ARTE 
C:ONF"FR!<NCI \ 

10 s.•-teir~ , dla 12 1 , 

ftl'I -nt do Nova l -.n t ' 
11,;i ~i cJub. um C1J 

l'ant:-Y<!· [)('rcrarâo. m1n 
!f:,slCO 'rtnt>-fOdO aurhO V 
tr'Pº :S,'l. cuJs finalldad\,, 
t pe9) ronhrC'lrnento t 

do Prt>sldentr- Ernosto Gt>J 
~t.-1. transr-orrid,1 d :1 :\ Sera boie .1..s 16 horn~. uo 

Teatro Arcádia. A reuni:.iri 
com atores. poetas r noni~ 
hs <la cldade para dtsc11t 
os problema~ da artt• d .. Nn. 
\·_~ Igun~u. quancio 0ronu;i 
c1ara nina conteréncin :.--;ob1 e 
o assunto o Prof Vil.:on T 
xc-lra 

A LoJa Ma~ónica. .Mr. tre 
HJr::im promove dia 13. às 
1 !').30 hora,. uma conferf?n~ 
ela em !iCU Templo. tendo 
romo confe1t'n'"l.sta o Dr Jo­
sé Carlos Jt• Llma Plnh~lro, 
Coordenador Para Assuntos 
Médicos do INPS. 

REG,\Ll,A NO RO"l'ARY ~J' ac cões básic3S _~obre 
ri! as r.o. Je I n t t~nors 
, .:t':'11ça~i uina t'lnJTilC'l'."ãn 

fr)l.8.f dr oecorflcão. com 
·" B1' ~, r urn m_es e mele 
e'~ 'f"'º tor3 RPgma Barbri. 
! pr~t'lronhec!da e e-shma_ 
11, tiO uos.sa {'idade. infor 
"3 tm que n cur~l"I fnnc --i: 3,.~ e 5!'-felra~. e1v 
ria!t Mrá~i~s: das 9 à~ 11 e 
"';s 4 ~ 16 horas . Ser~ m1. 
dlS 1 dO pelas Protes~or 
~ m Fiora. Ht'tena. Per 
('&l':alf' Gdte · Hermely ln 
~:~o~ aJÕda que a.s inseri 
r':" ~ podem ser fel tas no ho. 
('Orlodt 14 às 17 hs. na se­
rz. do CGuOtr)' Club Sobrr 
~ temos a dizer · a~ <-1 

~u=· de candidato'.- e I\ 
~tadc,. para um maior con­
f~rto e aproveitamento: b 1 
llÍl' sera realizado ma.is ou<: 
am cupo de alunos por ho 
nriD: C' todo.~ os alunos re. 
ctt,trio um Diploma. apu!ói 
a anlla<"ã.o '.:la, profe.:;~ors,;; 
se,undo o diretor soc_ial do 
~OC- Luiz Antonio Teixeira 
as associados tnscritos terão 
... despesa de ers 150,00 
ttnto e cmquenta cruzeJ· 

t'IM, referente ao material 
mdi&J)ensável para a fre· 
4')!ncia do curso. como se­
!IDL régua em escala, gaba 
!fto para confecção de olan, 
la bl1D etc. Durante a rea. 
tl:llção do curso. haverá 
ma exposição de quadro~ 
da pintora russa N adesda 
falana, que Inclusive é 
qll!m entregará os diplomas. 
& Bolsa de Decoração tem 
como diretor o Dr. Osvaldo 
1-0io Rulca. 

D1. pulado Estad11al ,1org('" L,­
ma t'ncannnhou a MC'sri 
AS~L·mbJe1a Legislativo, com 
0 _ apolo dc seus pares. m,,. 
cao cfo congratulncões nn 
Chefe da Nação Ressnltoll 
o parJa!nl'nt:lr QU('- Ot>-i~el im 
po~,&r a admiração e ao res 
peito do Brasil, ptl:i açaC ,\SSOC"IA(!AO RtiR.\L 
que vem desen\•oh·endo 
frente· dos drst1ntos do Pais 

O Gover11atior rotârio rto 
Oi.'.-;trito 457. Dr João Au 
~usto da Fonseca Re~alla, 
Visitou oficialmente ontem 
o Rotary Club de Nova I~u 
cu. sendo r('cer.,cion'ldO com 
grande- jantar re.,tivo na 
:cede <lo Countrv Club 

L ,\SC-A~IENTO !<A ICES.\ 

A conhecida Jndú~tria 
1guaçuana ICESA In1 
de Ca1detras ~ Equtpamen 
tos S A acata dP forn'!cn 
diversas unidades de seu no 
\'O lançamento: recuperado­
res tubulares de convecC'ão 
para aquecimento de ar e gãs. 
fabricados sob a li cença dn 
Indu:-;trie Compante Klet. 
ne\l"ers GMBH O novo eol1i. 
pa111cntn ouc- oossui 17 
camp~s de aplicaiâo - nodr 
ser usado desde fornos ron_ 
tinuos ou de coc,ue ate n 
aquecimento de a1~ com com 
bustão indireta. A.., empresas 
que comoraram ns recupera 
dores são a USlbã. Vi trofar _ 
ma Fiel Korff P Cofavi 

LIONS EM NOVA 
CAl\lPANHA SOBRF. 
CANCER 

O Lton.s Clube de Nova 
Iguaçu, presidido pelo CL 
Alberto Valtes, inicla.rá n~ 
próxima segu"nda.feira M;:l 
11) nova campanha de or-~ 
venção contra o Cãncer · Gi. 
necológlco. a exemplo da re~ 
Jizada na gestão do CL Wan 
deck Pereira. cujo sucesso 
foi além do esoerado O 
novo lançamento, marcado 
oara às 13 horas, deverá 
contar com a presença do 
Ministro da Saúde. 

ATENÇÃO SENHORAS E 
SENHORITAS 

PROFESSORA MARIA DA SILVA PEREIRA 
ARTE CULINARIA & TRABALHOS MANUAIS 

Sttretaria de Educação e Cultura - Autorização 
n.º 23.921 

~Xtaileira. dia 15, às 14 horas. au .;a Oa Jin-:'a torta 
de luxo para casamento ou 15 anos, "Rosas da Impe. 
ratnz·· Tecias as terça~.feiras. aulas de pintura _ ) 

tecido e na tela Segundas feiras às 14 horas 

(l"RSO CORTE COSTl'RA ME:TODO GIL BR.\NDAO 

ISSCRIÇOES ABERTAS 

k ti. s ftira.~ aulas d e culinária. tortas de )uxo P in 
fantjJ doces e salga-chnhos finos 

A"e t.i:1. c,ncomendas para fe.stas exposição perma_ 
ru-nte - Tra\'e-ssa Mariano de Moura, 7 - apto, 202 

Nova Iguçu - R.J 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK ·UP · ELETROCAROIOGRAFIA OINÀMICA 

COIISULTÓRIO·RUA OTAVIO TAROUINO. 74· 51402 ·FONE 2069 
2•- 3•- ··-s• FEIRA de• 14 H 18 hs 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

Do Pror Gilberto Alv!.... 
do.s Santos, 1"' s~crC'tário dr­
liliSOCla<'ão Rural do Muni 
cípio de Nova Iguaçu. reC'f' 
bcmos comunic::1C'ão rle aue. 
em assembléia rc""álizada ,-,,, 
dia 14 de iulhn últlmo. pela 
mahifestacão unânime rln 
associados present~s. o cor­
po dirigente daqu!"la enttd:1. 
de ficou assim con~:tltuírt,. 

Presidente-. Dr. Leha.r Rod .. 1 
gue~ da Sllva: L· Vice_Pres 
Prof. Leonardo caricio <tr, 
J\lmeida: 20 Vlce-Pres. Dr 
Wolmar de Castro e Silva 
1.n SocretÃrlo. Prof G ilbPr 
to Alves dos Santos; 2-• se. 
"retário. Sr José Morf";r~ 
Neto; 1.0 Tesoureiro. Sr. SP­
hastlão Fernandes Gomp-
29 Tesoureiro. Sr. Luís Te; 
retra de Gouveia . o Conse. 
lho Fiscal tem à treci., o D 
Nelson Soares 

FESTAS PARA HOJE 
j 

Abrilhantaao pelo conjun 
to uos Devaneios" o Mes. 
quita FC promove esta noi­
te mais um sensaciona1 bai. 
Ie. com Início às 23 hora" • 
O Grêmio Recreativo Esco. 
la de Samba Mocidade Uni­
da de Miguel Couto reaJ!za 
rã logo mais uma seresta 
dançante. com a participa­
cão de cartazes do momen. 
to. No setor muslcal. Os 
Amantes da Seresta. • Sf"­
rá hoje, às 21 hotas, no eL 
náslo do IBC. a finalíssima 
do 19 Festival Yázigi de Mú. 
sica. com apresentação de 
escolas de samba, passistas 
e cantores consagrado:i:1: 

DEZ ANOS DE J\IARWILF 

Está comemorando est,• 
ano o 109 aniversário cte sua 
fundafão, a consagrada ftr. 
ma MARWILF - Adminis­
tradora de Bens Ltda .. di ri­
gida peks conhecidos a<tvn. 
gados Mário Soares Pereira 
Junior, WUson Almf"i~ · Cos 
ta e- Sílvio Duarte Vlan::i. . '\. 
organtzacão desfruta hoie 
de um conceito elevado Jun 
to aos seus cliente ... f> usuà 
rl<'S 

CORKESPO1'Di<NC"I ~ 

Oo colunista trio A w .. s 
('henfelder. do "JH". rece­
bemo, vistoso cartão-postal 
de Curitiba com linha vist:i 
parcial da cidade. trio. já 
de volta a Nova Iguaçu. fô 
ra au Paraná especlalm~ntP 
vtsitar seus parentes na cl. 
dade de Pato Branco. A ele 
enviamos nossas condolên 
elas pelo passamPnto de seu 
pa, 

REUNIAO COM FABRICIO 

Uma reunião dos 13 pre. 
feitos da Região Metropol!. 
tana na Prefeitura dê Nite. 
ró!. às 16,30 horas. de hoje 
<d1a 91 foi marcada para 
ser encaminhada ao Gover. 
nador Faria Lima uma lista 
tríplice. a fim de ser esco_ 
lhido um representante <lo,.. 
munlcípios junto ao Presi­
dente da Região Metropoli 
tena. O representante do 
órgão junto às Prefeituras é 
o en~enheiro do DNO;\.. 
Acir Campos 

Durante a reunião dns 
prefeitos c-om o Chefe <lo 
Executtvc de Nite-ó' Sr Ro­
naldo Fabrício, deverão ser 
também discutidos assuntos 
~rlm1ni..c:trativos comuns aos 
13 municíplos e relaciona. 
dos também com a admlnis. 
tração estadual A ?f>Uniào 
é considerada imoõftante. 
como primeiro na.sso mais 
Pf,,.tivo das . admintstraçóe.1 
dos municíp1os rt2 Reg.ião 
Metropolitana. 1 e v ando.se 
em con'-'ideracão a tntegra. 
rão dos seus nlanos P a so-
1nr5o de nroblemas comuns 
P d ... v!abiTtdad~ 1nte1?rada. 

ASSIS VJBROIJ CO\• 
IW~<;fLJA 

DeoC'IJs de n,-., ttm.de.sema 
na que constr, rou agradAbi 
lí$'c:lmo. em Brasília, o Sr. 

Casa Santo Ant6nlo 
llvrar1a e Papelaria em lfll&I - Artigo, d• pre1ente1 

Walter Ferreira Villaça 
Rua JlarBchal 1'lorlano Pmotu, z018 - 7 oi. 2186 

~11101 : - Rua B,rnardlno Melo. 1793 - TtlBfon• 3028 
Nova lguaou Bolado do Rio 

DR. J. V. BRUNO 
\lEDICO 
Pslco-Patologla 

Doença.; dos nervos-Estafa mental-Frlg!dez--Enxaque­
cas-Insonla-Eletro-sono e sonoterapfa; em consul­
tório e ~em medicamentos. 

CONSULTóRIO Rua Qulntlno 
77-201-Fones. 2542 e Res. 2142 , 

Qultlno Bocalúva 
NOVA IGUAÇU 

8-16 
SOMENTE COJII DORA l\lARCADA 

Sab,ulo, 9 ,. domin~o lfl 8 l ,;, 

JOÃO BARBOSA 

A~ ts V1~lra 1-"rrnan,lf· 1Pr" 
s1dente da ACINt 1. acompa­
nhndo da e~posa e do~ "1. 
lhos. voltou .. nrantado <'Om 
tudo quf? lhes rot mo~trado 
na Capital do Pai, Sf'U a.n 
fitriãn to1 n Sr Rui Mourn 
'?erPnte da Caixa Econômica 
Federal rm Bras\lia, qUP 
mostrou lhes O.'.; pontM m,l 
pltorf'S<'0~ da cidode 

Afirmando ser Brasil 1R 
um verdatlt'.'lro paraiso. A:~_ 
sis vibrou ainda mais rom 
as modernas con,:.trucõr·s ,. 
o cmrlarto das autoridade! 1~ 
cais com as coisas públlr-"!i 
de llt 

Pa.s..<-erelle BoutiQUE' e Nlc1. 
nha. Calcados. onde SE,rão 
PXibtdas r1;, últlmas rol~côt­
,,xclustvas para VPrãn Estl 
rá ao r-omandfJ do show o 
grn.nde artista rir TV P.lil!-1" 
que tc-m C'omo rnnvMad? 
e peclals o cabele1rtlro Sll 
vinho e EJke Maravilha 
Trata-se JP. uma anr~~enta. 
ção para Uns mantrooicos 
de VPZ quP toda a. renda ;e_ 
rá aplicada cm hvor do Lar 
F.;.;cola São Judas TadPu 
das Obras A,$l$1'Pnrtnl!t da 
Casa da Amizade 

,\:',r\"l''RS.\RI ~r.n:s 

Faz anos dia 13 o Dr ' SHOW EM PROL D\ 
CASA D.\ .\l\117,ADE 

Espetacular noitf' r1° show 
com jantar dançante. é o 
programa oue o Countrv 
Club apresentará na.1 a a oró 
xtma seXta-fe,ira ldia 151 
às 21 horas: Haverá um <~es. 
file de modas promovido por 

S3,lnt-Clair Co:i:;ta • Ola 1,; 
P~tarã aniversariando o Dr 
Ncl Ferreira • Dh 17 mH­
dará de Idade a Sr Nadla 
Youne~ Cakt. Psoosa ..io Sr. 
Mamede Alll-Caki • Dia 
10 <amanhã> festejará seu 
natalício a Srta A.na Clivei_ 
ra Cardoso ,-

1 

GETULIO E MOTA AO 

LADO DE CHAGAS 

-1 

Esgotou.se na semana 
próxima passada o prazo 
para o MDB e a ARENA 
apresentarem as cli.apas 
com que dtsutarão as 
convenções partidárias do 
d.la 24 do mês corrente. 

Na ARENA. só haverá 
uma chapa, enquanto no 
MDB ,os verdadeiros eme. 
deblstas terão que dlspu_ 
tar a d_ireção de seu par_ 
tido com a mãqulna are. 
nista montada dentro da 
agremiação pelo repórter 
de turfe, Chagas Freitas. 

Mas como se não bas­
tasse a presença daquele 
senhor nas hostes eme­
deblstas (o que já é um 
grande mall. ele ainda 
usa e abusa de seus dois 
órgãos de desinformação 
para atacar os verdadet. 
ros dPmocratas. comno_ 
nentes da verdadeira 
chapa partidária. O ata­
que !eito por aquele se 
nhor e seu grupelho aos 

emedebistas liderados pe­
lo senador Ernánl do 
Amaral Peixoto. através 
de "O Dia" e "A Noticia" 
exlge da direção nacional 
do Partldo urgente~ pro­
vidências 

O tratamento dispensa. 
do a homens do porte dl" 
Lysâneas Maciel, Edson 
Khair, Walter S 11 v a 
Francisco Amaral. Alves 
de Brito_ José Frejat, J 
G . de Araújo Jorge, .Tor. 

ge Moura. Déllo dos San 

tos, AloLSlo Gama e ou 
tros. pelo ex-cabo eleito. 
ral de Adernar de Barros 
não é somente anti.parti 
dário, mas aclma de tudo 
nojento e só merece o 
desprezo e a repulsa de 
todos quantos lutam por 
uma sociedade mais jus_ 
ta. 

E o lamentável em tu­
do Isso é que um homem 
como o Dr. Getúlio Mou 

ra, cuja mandato na Cà 
mara Federal dignificou 
nassa representação, so 
me.se hoje ao lado dos 
pimpolhos de c h a g as 
Freitas jogando por terra 
uma Uderança combativa 
e respeitável, alcançada 
justamente por combater 
na trincheira da demo­
cracia contra impostores 
do qullate do dono de '"O 
Dia". 

Mas Nova Iguaçu não 
,;e humilha apenas por 
essa participação, corpo 
rlficada no ··velho caci­
que da Baixada'" Outrcs 
combatentes da democra 
eia estão ajudando nesse 
desservlço a nossa terra. 
como é o caso do su_ 
plente d~ deputado rede. 
ra Antônio Mota 

São pessoas que. 1nf 
lizmente. no primeiro ba. 
que de liderança se per 
dem e ~e apóiam em qual. 
quer galho. mesmo que 
seja oodre. 

Int"elizmente. 

Dr. Alhrto hasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho ~tnltal feminino 
DIARIAMENTE de 16 às 20 boroa - COM HORA 
MARCADA Tel. 2286 - SAbadoo do 9 às 12 hora• 

RUA OlllX, 7 - Sobrado - Mesqult1 
TRLRFONES 9015 • i28ft 

dez anos de MARWILF 
---·-----------------------------------= 
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Ademer Moscoso 

E o policiamento ? 
Logo no domingo_ .segumt-e ao pronunclamento ctn 

vereador AJvaro Mariano dos Pa..'\5os, feito dn tn~J­
na da Càrn:1ra Municipal desta cidade, com referen. 
ci& à !alta àe pouciamento em no~sas praças de ei· 
portes. policiais compareceram em nos,:;o~ campo~. lc-. 
vando. assim. ti-anquilidade ao1:; (iesport:sta~. not3.d8 
mente aos árbitros e auxtliare~. os que mais ne5essi 
tc.m de cobereura da Força Públlca. porque sao os 
mais vi.sacio:::- sempre na 01ira dos exallados prontcs 
para uma e{ientual agres'âo Pensâvamos, naqvela 
oportunidade, que o problema cruc ante e que mUit<, 
preocupa a direção da LDNI estive~se sanado, <l1~1 'n 
ma~ que. no domingo seguinte. a dose foi rfp::>ti:lr.. 
nos deixando assim tranqu1Jos. porque no no~so en 
tender a metl:da seria tomada durante todo tempo de 
duração da promocão oficial . .Entretanto, is~o 11ál'I 
vêm acontecendo. porque nos Jogos do segundo t 11rn•.' 
CIS policiais não têm comparecido, voltando de~sa for­
ma as partidas a oferecerem aquele ambiente de in­
tranquilidade, com atletas. dirigentes e torcedores 
ameaçando juízes e auxiliares. Esperamos que o cn. 
mando do 6º Batalhão d:i Policia Mll1tar em no~o Mu 
nicipio faça voltar os pohciais às nossas praça~ de es 
portes. porque com o desenrolar das rodadas os clube~ 
vão procurando melhores poslcões. aumentando as'Sim 
a respon'iabilidade do mediador e dos seus companhei. 
ros da!S laterais. os quai.c; nccess:tam de um~ cob,_., tu. 
ra positiva para melhor exerr'erem suas tarefas. 

FORÇA FLU DEU 
TROFtl!S 

Na rodada de encerra. 
mento do Campeonato de 
Peladas que o Onze Uni. 
dos está promovendo, cor. 
re:pondente ao 1 o turno. 
torcedores do Forca Flu 
FC. campeão invicto da 
etapa irliOa', homc-nJ 
gearam o clube com um 

, bonito troféu, e este. por 
.sua \·ez, homenageou 
impren~ na pes-:-Cla ,:i"s .. e 
anlJgo de você".>, r.f~re 
t'cndo troféu e mE.>dalhl!"­
Na oportunidade. o dirc 
.::·.r de relaçôr.s pllblica-.:. v 
cle,;ocrtist1 F111n~rt~n 'Ri 
br.i-.; Wytf'rtin F)lhbo fe"" 
um br"lhante <h~cu1 s 1. 

agrad~C"P\dO a todo CJ.Ue­
C'- laboraram na "'l:-.,:p 
nha ~ ltorfos-.a do tri<-·ul r 
d A.nti ... ,ie Arluio 
r 1lt~endo ainda o tr:i 

balhc da mr rP1~. 1 A~ 
1er ~ ns ,..niJ•rrQrnm 

" com U!f" C'oqu,., tel N 
t f' nC'rtiv o J:, .;T'".1 

'l _:. otru O DivJ l "" 
... ntlgem cfe E '!l o 

No dem li <::ncontr 1' n 
''•t Hf' c,1 11 em,at ):J 

1 TJi e a': ,3 31 ,~ 
rn .... · g~ot 

D2 rt f)"" 7 a l 

< r\DRA~GUL\h. nn 
'll,iA~ <•ER \I~ 

Realtza~se am ... !' 1ã. E-m 
N lópc,lL. um oua•1ran~·· 
lar ~ futebol t"romov,rln 
i: lo Mir: . G<-r<:1.1111 FC. ("'"!'l 

U:l pr C:l di> C'-_!)OftF D~ 
~,.fer1da rompf'ti~ão e-JS. 
.... 1..1:·t \ 1. além do ~ntl. 
triáo. p9.rtlclparão o Azu. 
Ião FC. o Prima. vera FC e 
n ICBEU. 

BASQtfTtBOL 
\'fllFIBOL F, N.AT \("AO 

'-10 BnleLm Oflclal d3 
DNI, n9 32 75. os clubes 
··io &'"ndo convocadub 
h, Mentora para partl. 

Jnartm Ja reunião que 
erá teal'zada na sede da. 

e.tad~ entidade, no dta 
18 do mês em mirso., 
ouando na oportunldad.e 
(·rão df.-bat1Jos auuntos 

rtJ'-rl'ntei &05 campeona 
toa naa rnudaHdades d~ 
ba.J;<1u1·U-bol, voleibol e· na 
tacão A con,·ocacão foi 

1 

Mctemlva ao.') colégios. 
que mu1l.ú podt·m colaho 
rar para o brilhantismo 
das citadas competições 

1 

1 
' 

H'TEBOL or, SALAO 

Ence-rrando.~e os cam­
pec,natos de futebol de 
•a.ião. nu cateroriu dfll 
amador r- Juvenil. 7dP.­
rente ao ano dt- 74 a dt­
r,..cão da. 1.DNl nt... cem 

vocando os clubes filiados. 
não filiados e colégios.. 
para a reunião que- fa.ri 
realizar segunda.f e i r a 
próxima. a p1rtir das 
20.30 horas, quando na 
oportunidade serão dis. 
cuti<las as bases para a 
realiza(:ão do campeonato 
de futebol de salão, nas 
categorias de ama.dor, ju 
venil. infanto.juveníl e 
Infantil 

Fl'TEBOL DE SALi\O 
NO "SFSC" 

A direção ào ''SESC' 
em nossa. cldade, realizou 
_!:'fxta-feira última o qu':'l 
dr a n gula-- êf"nom·na"\r­
··soJdado Dctconhecldo" 
romo con.s-olacão oara as 
firmas quP foÍ-am · df'srla· 
sulcada, no turno ·nie'~l 
de,. cerhme d? 75 em an. 
Jamento. O qua.rl..rang-,1 
lar c.11 r,ur~tâq tPcl-1 1 

se na q11ndra do me ~ 
grando-s-e campeã a equi­
pe Cinco Americanos.... qu,: 
venceu as L. Simoes no1 
4 a 1 P na final derrotou 
a Duêal pela contagPm de 
6 a 1. ficando a.s~lm <'0m 
o titulo e o trnf_ u ··s01. 
dado Desconheddo" of 
reeldo pela entid~dr:- pr<'_ 
motora No próximo d1a 
13, C"Om tnit:lo à . 20 horas. 
na quadra do IBC rer~ re .. 
1i23da a roi~da 1:Pm1ftn'll 

•r 

SOCIAIS 

Tran"C'Orrcu nr 1ti') 1 1 

que pa~ou~ n nnl\·t>rsâ_,.if'I 
11a talk1o d.i Sra CPHa 
HCIPn::t Pereira nir• t ~ .. 
do Departamento FeminL 1 

no do Força FC + O 
maninho Samue-1. d:\ du 
pla irmão corat!em '10 
samba do GRES Beija. 
Flor, ãnh,ersar1o,, nn cllj\ 
]9 passado A festa foi n<1 

progl"'\ma "Nosso Rlt'llo. 
Nossa Gente". QUI" 11 ··so. 
Umões" leva ao ar todas 
Marí!chal Hermes #. 0 
vtm João Batista Ltno co. 
memorou com um Jant::r.r 
mais uma data natalíc'a 
transcorrida no dia 5 aue­
pasaou. Multo q_uerldo. L1. 
no foi alvo de homeno 
~ens dos aeus :unhios + 
A jovem Sra. Alayde Ral 
munda does Santos A1.~ve 
c!.o anlvenarlou ontem 
A 'te~ta fot na resldênrla 
da aniversarlanV-, lá em 
M.arachal Henne.s. • O 
ronsagrado U-cnlco do 
tut,,,bol ,2'uaçuano. Mano_ 
t>I Ruballnho. tstá anl 
"Yen:artando hoJe A.mo.-
nhã, Ruballnho ••rá IVl 
me-nage-ado t't"J01t 9,rJ• U1, .. 
dlrlgentE-!. rlo Primav~ra 
FC 

CORREIO DA LAVOU!l~~ 
REDAÇÃO: Rua Juiz Moaclr Marques Morado S8 Sala 403 - Tl'!l '1 1K1 

OFICINA Rua Luil:a Lambert, 91 - Tel. 2167 

ANO LIX NOVA r(1UAÇtT (f{J1. Sâh'1d0, 9 r domlniro. 10 8 J(',a?C: - N• 3 0~1 

C.\MPEON.\TO IGL \<;l A:\O 

Mesquita x llaooana é 'O clássico 
da quarta rodada do returno 

Continua bastante empol 
gante o Campeonato lgua 
çuano de Futebol Amador 
1edJção 751 piomovido pela 
LDNI O Mesquita FC, que 
junto com o Morro Agudo 
lidera o returno. recebarâ 
em sua praça de esportes n. 
visita da AA Alagoana. vlce­
líder, com um pot)to de di. 
ferença para os pr,imeiros 
colocados, fazendo assim. as 
duas agremiações. o clássio 
da rodada de n9 4 _ A posi. 
ção do Volantes e do Poty. 
guar. também na vice-lid2. 
rança, dá ao jogo do Está­
dio Augusto Slmõ,s uma 
condição especial. esperando 
o.s. torcedores dos referidos 
clubes uma partida bastante 
equilibrada. Outro jogo que 
não deve ser desprezado e o 
que reunírã Migul Couto e 
Heliôpolis. no Estádio da Ru~. 
Blriguí. Os dois adversários. 
po~suidores de bom orante!. 
têm tudo para oferecer um 
grande espetàcufo. A -4_a. ro­
dada do returno do certa.me 
lguaçuano se comoleta com 
os jogos: Morro Agudo x Fi­
lhos de Iguacu t Comenda_ 
Soares> e XV ·de Novembro 
x Aliados <Carmaryl 

MESQUITA RFAGIU F 
!GUALOU O MARCADO~ 

Com dois gols de Paulinho 
Caos 10 e 22 minutos do 19 

tempo) para o Morro Agudo, 
único invicto no Campeona 
to esperava.se uma gol .... adJ. 
dÔ "mais querido de Come'.1 
dador Soares". Entrehnto, o 
?\.'lesquita reagiu espetacular­
mente e con~eguiu empatar 
a peleja através de Lauro 
{aos 38 minutos) e Alcemir 
(aos 12 minut~) '!1. e~1a~a 

derradelral O jogo fol ba,01 
e o placar fê~ just.ça aos 
dois quadros. Waldecir Jc..·­
dáo dirlgiu a partida. auxi­
liado por AlfrPdo Carneiro 
e Getal~o de Oliveira . Na 
Preliminar: MesQ.utta 4 a: 3 

r LA(:f'.,\NA VENÇ:,:{; FAClL 
O llELIOPOLIS 

o ambiente carregado do 
HeliópoUs tem influído na 
equipe que. apesar do exee­
lente plantel, continua S0· 
frendo revezes, surpreen. 
dendo os entendidos do nos­
so desporto. Domingo úl· 
timo em seu campo, o alvi. 
azul heliopolltano foi deno­
tado pela. AA Alagoana, que 
náo teve deficuldades oarn. 
chegar aos 4 a 1. Bolacha 
<artilheiro do 19 turno) mar. 
cou os gols do tricolor de 
Edson Passes. cabendo ao 
atleta Ademir· fazer o gol d~ 
honra do::. locais. Luiz FPr 
nando. com um bom traba­
lho. diritZiU a oeleia. auxili.,__ 
do por Neuci Rodrigu~s p C) 
o;:tmtro Nunes Neto. Na prc 
liminar. oontlficou o juvc 
nil do Heliópolis: 4 a 1 

POTYCU,\R VENCEU O 
l'ILHOS EM JOGO 
Tt:MULTU,\DO 

Um gol do atleta Marcelo 
,em visível lmpedimento1 
para o Potyguar,. confirma.­
do e depois anulado nelo ãr. 
bitro Lauro Camargo. aos 14 
minutos do_l 9 tempo, tumul­
tuou a partida entre o Fi­
lho~ de Iguaçu x Potyguar 
realizada domingo passadc 
na pra~a de esportC?s da Av 
Santos Dumont, a qual t~r_ 

minou com a vitória do 'ín. 
dio mesqultense" pela con~ 
tagem õe 3 a 2. marcando 
Blra <pênaltit, Chupeta e 
Coronel para o vencedor. ~ 
Teimar e Chem para o Fi 
lhos. Lauro Camargo teve 
como auxiliares Pau~o Sér~i) 
nutra e Waldir Luiz Gome~ 
Preliminar: 1 a 1' 

l\UGUEL couro E XV DE 
NOVE~IBRO E)IP,\TARAM 

o EC Miguel Couto. um 
dos bons quadros do cert:}m"' 
icuaçuano de futebol. foi 
sÚrpreend.ido d0,!11ingo úJti 
mo. em santa Eugênia, pelo 
XV de Novembro. que coni-e­
gulu segurar o placar de I ai 
até o final da partida, Libâ­
nio marcou o gol do alvi-a2ul 
carmariense e B9-rguinhc­
fol o autor do tento do trL 
calor de Miguel Couto. Car_ 
los Alberto de Andrade foi e 
árbitro. com José Brito e J,· 
randir Ferreira dos Santo 
nas bandeiras Preliminar 
Miguel Cout,t1 3 a 1 

PELO FSr OR" "iNI 'O 
VOLANTES VENCEtT 
ALIADOS 

Volantes e Ali1do~ fizer"!l1 
um jogo de grande movimen. 
t ação domin~o pas~ado. 
no E~tadio Au~~to S1. 
mõe5. Depois de 90 minutos 
de bom fut•bol. bastante 
co!"rido. a vitória sorriu no 
Volantes, pela contagem mi_ 
nima. mantendo fl~!;!m n 
$!mpâticn · a~remia~ão de 
Ju~c""lino na vice-liden.nl'1. 
do Camneonato. juntamen 
t':' com Potygua.r E' Alsgo:i 
na. 

Lance do primeiro ~oi do Mesquita contra o l\forro Agudo. 

lntcrprcfcituras tem festa oc 
a~ertura ~oie no n.c. Aliados 
Re-al12a.se- hojr . p2 t· 

das li horas no campo Jo 
AC Allado.s.. o 'l'omelo Inicio 
do ··xn Campeonato de Fu 
tebol Intt-r,pretelturas do 
Estado do Rio de Janelr')". 
organl2ado l)f:la ACENl coni 
a colaboração da Prefeltura 
Muntctpal deite. cidade Par 
tlctpam da promoç-ão a('e 
Diana as prefeituras de No 
n Ipaçu, Parai. Barra do 
l>t.ra1. Volta R,edonJa. Ntlõ. 
polia e a Lista Tt>lf'f6ntca 

Brasileira, representando n 
cidade do Rio dt> Janeiro 

DESFILE 

O inicio do de1t.flle ~ta 

~~~~.,c~ncf:r:/:q1t~es h:r~: 
dem aegulnte: N116J)Olls. Bar 
ro <10 Plraj Voltn RPd• 
Ptra1. LJsta Telefôntca Sra. 
aUelra _ e Nova Iguac:u Ao 
campe1to Jo deatue •&elá 
cff"rttldo o "Trotéu Nh:8.llor 

Gonçalves Pereira" e ao vi. 
ce-campeão o ''Troteu Pro 
fes.!-lor Mauro Moreira da 
Costa Lima" 
ta Lima" 

TORNEIO 

Os Jogoa do Torneio Tmc10 
Uo certame tnterprefeitura 
toram sorteados da seguinte 
manetrp.: } 9) _ 13.30 horas 
.- Nova Iguatu x Ptrai: 2.- 1 
as 13.55 hora1 B,ur.a <fo 
Plta1 x Vvlta Rtdond'!l 391 
J.S 14.20 hora! - L T 8 X 
Nllópolts. ~guindo.~ e, de­
mais Jogos c-om as l"QUlrw 
cla.!iirtc-adas Ao camrµAo 
do tornt"!o e:era entreiue o 
trot,:u oft·rcfllu ptolo sr 
Mariano Jose doa PB.Mo&. e 
•

0 vJ~_camDt>â.o. o Trofeu 
Alvaro Mar1an;-dos t'R,StSOs 

~ 
1 Conta-Gota~ 

Os atletas l>a ----.__ 
(Alladosl. estão ;,! e ~ 
nha do ICBEU * O~ 
do extrern _, f> ,i .. ,.r.f,ll.otnl!' 
Mesquita é Para ou T 
*Mora. ex. io,~ador e . 0.ta 
Novembro. é O ( -

0 
·" 

escolinha do ICB~IC"'J 1a 
Marlano de Souza. ex• /uy 
co da escolinha do câter:cí. 
co da Gama. está <ola~" 
do_ com o pr~rama, ~~ 
moe.s E'~~rtiva··. corneri~­
do o class1co da t<k'ac~ '"'-li 

da~ _as segunda!JeiF."" t~ 
partir da.,; 20 30 hr" 
Flias ~a_lim. ·aa,~lm ~, • 
~ n, ""! 1denc1a do EC ~, P!' 
dr?. O que 1J1 ou~ llo, 
Elias'> * ce~ínha foi ,.,. im 

d~dP qara coiaborar te~ 
diretoria do M1lionarto · 
Santa Eugénia eoi!bor. 
~om o Jefferson. e~ 
ele _ô chap..,a _ * Nomes. dt 
banto estao na ll!ta de ~ 
briel João Jorg'?' par;i, qi,;t 
fut~bol volte ao ECI l'lma 
a lista . * D1sse,ram 10 00 que o presidente Da'ii •Poty 
guan deu uns tmPW"rõti 
no julz Lauro Carnargn 
mo foi ls.;o. LaUIO? Call,o 
Silva ao CG: 'Entregu~ 
cargo de diretor do Hl!'Uôpo. 
lis". * Cint1uenta, a~ra DI 
Filhos de Iguaçu, disso ,._ 
ma roda C!Ue nunca ~ 
para o Aliados. • ta,.,, 
um dos bons la tera Is rn1 
tos do nosso futebol, fltá ,._ 
perando a época para "'li?. 
rer o B~lf()I t Du::t"'t;> !: "' 
so a1. Lá..,1ro Pr:1 ,... 
merece. ficará. tudo Jtllta 
perfeito. * o árbltioWt 
Antopin °?'·""')f>ri'" !., 
dldo, domingo que 1111111, 
no campo do Brasll~irtcl!t. 
depois que expulsou o :1 

ta Pelé, do Unidos de lia 
ta Rita. t Isso que tem Ili 
acabar, * Pato Rouco ta 
categórico: jogadoJ de dt1 
sa tem de espanar, se nãt 
a moçada delta e rola. • 
Fernandinho. quem eu 
aquela escurinba qae TCO 
c.sta\·a deffilanJo~ • FIW 
em amores. Licm.o ci1ft 
ra um amtgo que a pr.ma 
dele é balzaqueana. ?iá<I i» 
rece. mas ji estã ('OID 31 
anos. * O Pre!id<Jllt 11t 
santos AC, Tenildo. 
que só vai tntrar eG1L 
equipe cntlnha no ~ 
A turma esta tlld:l no 
leiro. * A fe~ta de ~n 
de trofevs ao cam~~~ 
ce do certame de ~ 
Jardim Jasmin vai sfr 
nhâ d .... finit•vamente • 
calo· co~1tinu1 no Hf~ 
o c1 mpo Grand"' qu 
leza * Nt, "m Ju~~er 
c,1.,;o a,g-r?-dece ~ e TrbllZII 
châ no Jornal A 
rt-ferente ao prf'gr.UU: J1 
Hmõe.,: &-out.H 
oue ja Jogou e:n li. 

' :ube3 Ir No\'3, I~~ 
Juo::ive n..1 :e" -r· 

t 1tfndo um 001:t-::i 
·how no encor. ' 

r;u x Oivtsa e m:w 
ntos, * ------

Moh 
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